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DlRETÓR

_Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE

Domingo-s F-.-,
de Aquino

-:-�
....

-:
....; I'Leis"P:�molga,da�lO mais antago Du�- o Pr:éáidente "da Assem-

rio de $. Catarina� . bléia ,Úgi;lativa do Estado

'promulzou as Sg'gui�t�:S'leis:
"� N'� 31 -- CrÍ<lii'd�iJ Jum

Grupo Eseólar no Sub-dixtri­
to- de Joaçaba, com a den o­

mínação .de Grupp Escolar
"Gonçalves Dias",

'

N0 35 � Idem, em Turvo.
N0 36 - ICI.em. em, Matos

Costa, com a denorninacão
de Grupo Escolar "Dom Da­

niel Hostin".
N0 37 - Idem, em Caça­

dor, com a denominação de

Grupo Escolar "Salgado Fi­
lho" .

.
'

NO 38 - Reorganizando o

Quadro dós Funcionários
do Montepio dos Funcioná-'
rios Públicos do Estado.

\
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50 CENTAVOS

nadenal

A semana que findou, teve a emoldurá-la. como
fato prjncipal, a sessão' de

.

encerramento da primei­
ra sessão legislativa. Foi, na verdade, uma grande'
sessão, pela sua Iínda expressão democrática e pela
reafirmação do alto sentido de defesa dos ínterês­
ses populares, que vem. caracterizando é com' que se

.vem acentuando, cada vez mais, todo o trabalho da
oposição no Estado.

No zêlo indescontínuo por tudo quanto consti­
tue a própria vida' do Estado e o bem estar da sua

.

gente, cientes de que o "direito é o presídio do cida­
dão", na feliz expressão de Rui, os que são maioria
na A" ..errhléia - o P. S. D. e o P. T. B. dissidente
-,: neste ano legislativo, desenvolveram e realiza­
ram um trabalho admirável e profícuo, agindo com

elevação e descortínío.
, Ao Govêrno nada que pudesse díficultar-Ihe
ou tornar menos eficiente á administração, foi ne-

1'!.ado. Contudo, isto foi feito, evitando-se, sempre,
ferir os interesses do povo.

Se a eficiência não se realizou, se estamos vi­
vendo instantes inexpressivos de paralisação, se o

presente regista a inação dos sem ideal e, a quietude
e indecisão dos tímidos-ou dos vencidos, se a admi­
nistração não tem o colorido das caminhadas dos
que entendem' que as vidas se medem pelas realiza­
ções, se a sabedoria da vida nos nega os frutos que
sabe oferecer e oferecer com fartura. a culpa não
cabe ao Legislativo, cuja oposição, vigilante, mas pa- " jtriota, tudo fez, para que não sofresse solução de'
continuidade a marcha progressista de SantaData­
rma.

Farrapos,deldéas
MARIA

-

DA ILH.i\.
,.-

Mas, infelizmente, a descontinuidade aí está.
Em tudo, há um hiato que desconsert� e des-en­

canta até outros qde não somos nós ...
A vida administrativa do Estado parou.
Mas o Legislativo, pela sua oposição deve estar

satisfeito daquela satisfação que' surge dos aplausos
com que nos' brinda a consciência, quando damos ao

dever o esplendor da lei. Satisfeitos porque, mandatá.
rios do povo, os deputados oposícíonistas fizeram dos
interêsses do povo a causa única da 'sua' estada na

CASA do POVO.
' -

Tudo isto não nos surpreendeu.,Quando da íns­
talação desta legislatura, destas mesmas colunas, _.

falamos da maneira por que se nortearia a oposi-
ção na Assembléia.,'

.

,

t E não erramos. Levada por imperativo profissio­
! nal a conviver com os moços, sempre tivemos Fé na

I -ertstalinidade do seu ideaÍismo.
.

I
I '< Muito se fez pelos pequenos, muito se lutou con­

t.ra a maldade dos que se esqueceram da massa.
Foi um trabalho feliz, que teve a presidi-lo um

grande PRESIDENTE, um 'verdadeiro Presidente,
um Presidente, um HOMEM. no' sentido elevado do
têrmo, pela brunira moral e dignídade excepcional

- Vamos!' Não desanime! /

Faltam só quatro "roun­
ds"! Vamos.

'

Coragem r

Seja bornhauseano! !

com que honrou o cargo a que o conduziu o
,

voto

quase unânime da Casa.
,

Aliás, já devíamos prever isto, desde a instala­

ção da legislatura, quando pessoas respeitáveis se'

disfarçaram em moleques inconscientes, para vaia­
rem o Poder, para díminuirem uma das três Colunas.
sôbre que que repousa o regime, pensando que vaia­
vam e diminuíam. o homem .. .'

Desde'- aí até o desassombro �a sua palavra fi­
nal, em que, com a coragem da lealdade castiga a

ação do Executivo, na pessoa do Governador em ;'rela­
ção- à Assembléia, o jovem Presidente revelou-se um

extraordinário Presidente.
E' que' se dizer do trabalho oposição?
Se todo o imenso esfôrço que desenvolveram,

não bastasse para exalçá-los aos olhos do eleitorado­

que neles confiou; se se desconhecesse ocarfnho com,

que' trataram dos problemas que atingiam a grande
massa, dificultando-lhes, ainda mais a vida, a úl­

tima batalha, travada na última sessão, de que sai­

ram vencedores, com a rejeição do celebérrhno Pro­

jeto do Govêrno que atualizava a lei do sêlo, diria da

dignidade do seu mandato.

E, nesta luta do Direito contra a Fôrça, a vitó­

ria do Direito é a vitória da Democracia, que em­

polga todos quantos ivêm, neste regime apesar dJlB:

incompreensões, a vitórià do próp:rio povo.
Daí não nos podermos furtar a

.

trazer aqui os:

nossos aplausos; cordiais e sinceros, à brava oposí­
çâo, aos pessedistas .e petebistas dissidentes, a quem
cabe a honrosa tarefa de resguardar a felicidarle- da
gente barriga verde, na Assembléia Legf,sl�n:v'1:'.

-1-

/
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LIDERANÇA GAUCHA" Iv�l deixiu::d.e dizer que uma
I das maiores casas editoras

'. . �or AI Neto, I do Brasil está aqui �' é a .

'}� m,dustrlahzaç,ão de um Li'Virar,ia:: do Gl9boi I 'i
. ';, P�l1s. so pode ser alcanç�da.. '(>s'\íh�fos J qúe a Lívraría

. 81 tiver como base a saude do Globo. publica, desde as
e R, educação do povo. obras técnicas' até as de fic-
Est.a verdade parece ' �er 'ção, contribuem ativamente

perfeitamente com_Pl'eendlda para a elevação do nível in­
pelo Estado do RIO Grande telectual do POvo rtogran-
do Sul. dense.

'

t Hoje em dia todo hraai- Não é por acaso' que o
.Ieiro sonha com um Brasil maior escritor' brasileiro-do.
o. ihdustrializádo, onde as momento _ Erico Verissimo
"chaminés das fá�ricas mar-

_ é gaucho.
'

:
cuem o compasso do pró-I Digo .que Verísaímo é, o
gresso.' maior. escritor do momento
Entretanto, nem todos não só pelo conteúdo, das

compreendem que as indús- obras que tem publicado co-
. t:i�s. não são produtos artí- mo também, e prfncipalmen­
�I""':'IS, nem surgem

di-, va-Ite,
.pela tiragem

.

.de tais
rÍl1h� de condão de' alguma obras. '

,

fan.q �enhzeja� , Enquanto a edição nor-
,Antes de ser a potencia mal do livro 'brasileiro é-de

industrial que são atual- quatro mil exemplares, a ti-
,mente, os Estad_os Unid�s I' ragem

dos livros de Veríssl-:
foram uma naçao de agrr- mo é de 20 mil volumes..
cultura próspera e organí- Erico Verissimo ganha
zada que, apoiada nu� ,sis-!longe mesmo do mais popu-'
tema de transportes eficien- i lar escritor estrangeiro, .

o
te, proporcíonou ao. povo' a : famoso Somerset Maugham.
saúde necessária para o tra- I As obras de Maugham nun- _

balho.
.

. I c� exc:dem uma tiragem de I
Nq RIO Grande do Sul- eu OIto mil volumes. -

Ivejo a mesma pr�ocu,pação I A cada passo, aqui no R,ia
em melhorar a saúde -do -po- tGrande do Sul, encontro lí­
voo Basta

_

olhar para os
I deres intelectuais de pri- I

campos cultivados ou povoa-c meíra, grandeza. '
I

dos por grandes rebanhos de: 'ÀiiÍda em literatura'.tive' o .

gado. .

.

I prazer de conhecer outro IEm Pôrto Alegre come-se I expoente da intellgencía
bem. A carne é excelenta] gaúcha: o escritor. Moisés
Há verduras em quaritida- 'Vellinho.
de. E em cada esquina há Fóra -da literatura, há ho­
um vendedor de frutas. Fru- mens da estatura do Dr. E­
tas deliciosas, pecegos, ma- duardo fFaraco, que aos 35
çãs, peras. anos é catedrático da Fa-
Em Porto Alegre come-se culdade de Medicina e que,

bem e barato. O Rio Grande quando esteve nos Estados
cuida da saúde da popula- Unidos, conquistou o res­
ção. Sem comida não há peito dos médicos da Uni­
braços fortes. E sem braços versidade de. Harvard com

fort:s não. ?O?,e j�mais ha-Ios conh:cim:ntos que tem.�ver índustrtallzação. ' Poderia CItar inúmeros
Por outra parte, tampou- casos', desde o Dr. Guérra

c� P?de h�ver industriali:a- Blessmann - piretór da
çao íntenslva sem educação, Faculdade de Me�cina - e
As índústrtas modernas <> banqueiro Renato Costa!L I ,? '

't-
.

exigem operâríos especiall- até o de jornalistas de.nri-I U a contra' o Do sonho, cara a realidade ' armacl,a.. , S _zados, capazes de manejar meira água como Adail BOF-b' I d p P ::l n taoas complexas máquinas da ges Fortes e Say Marques, e elehevísme I Já nem bem se fundava a para os exames vestibula- U':" e

nossa era. talentos prormssorea como o ," ! Faculdade de Farmácia e res. I 20 - Domingo - Farmá-
Pois o Rio Grande do Sul de Aldo Magalhães. '

.

;

Odontologia e ja SE!' pensa- Ó amigo dos estudantes. A cia d� Fé - Rua Felipe:
cuida também da educação Todos êles comprovam o NOVA YORK, 18 (U.P.) va na criação da Faeuldade mocidade catarinense rende Schmídt.,do povo, preparando-o para fato de que o Rio Grande do - O general Hoyt S. Van- Catarinense

'

de Filosófia, seu 'preito de gratidão a to- 26 - Sábado - Farmácia.
a revolução industrial que Sul é hoje um centro inte- de,nberg, chefe das Fo.rças uma justa aspiração _�os es- dos vós que não medem es- Moderna - Rua João Pin-
se aproxima. lectual de que todo o Bra- Aereas dos Estados Unidos tudiosos de nossa terra. forços e sacriiicios para ver to.
Neste sentido, é ímpossí- si! deve orgulhar-se. declarou que a decisão do A necessidade da criação Santa Catarina dotada das 27 - Domingo =: Farmá­

Departamento da Defesa de desta Faculdade já se fazia melhores casas de ensino, I cia Moderna - Rua João'
- recomendar uma forçâ aé- sentir, pois era gr�nde. o vindo, também, de encontro :Pin��. ", '

" i, o' rea.. '�o produto "de um lon- número de estudantes que lao� anseios dos 'estudantes) O serviço noturno se;a.�-:',

E'·. 'O',.' I T· A',' 'L'," <

go e�tudo. <!as realidades �na aguardavam, ansiosos, a de nossa terra. ,fetuE\:do
• pelas Farmacla,&.

. !. ."
1." ••L luta mundial contra o' bol- realização -dessa empreita-' E com a fundação da Fa- iSto. Antônio e N?tur�o Sl-

Para que chegue ao conhe- eos, componentes da Corpo. che�ismo'·. '; da, mesmo porque, com a Iculdade Catarinense de Ff- !trrua�as às J,'u1a7s Joao Pinto e'

cimento de todos, torno pü- . ração de, Corretores de FUÍl� DISS� �ue se C�E'gOU a es- criação da Faculdade, um i losofia, escancar�m:se, as'; ra�ano n. . ,
_.bUto 'que, ,tendo. sido insta:�.:dos' dêste .Est�do�''_'erilíQr��: �a �d�CISao depoIS de· �ma poder mais alto se' alevanta: \ portas para a crlaçao 'da A presente tabela nao po-,

lada a Bolsa Oficial de Va- MárÍo Roberto Bott . an�I.lse <;10 nosso poderl�: a fundação da Universidade nossa Universidadé, <> vérti- q�rá ser.alt,::ra4� sem. pré-
lores de Santa Catarina e Alcino Millen dà Silvei- debilIdade e dos 1I0SSOS ml-. de Santa Catarina. ce das nossas aspirações. vlaautorlzaçao deste Depar--
tendo sido nomeados por De: ra migos em potência",

, �'aldy 'Silveira tamento.
RIO 18 (V A) O "Cor E eis que a, mocidade bar-

A I d I 'ê
---------ereto do Exmtl, Sr. Governa- Henrique Moritz Júnior ',' '-.,'

- •

O' as. Is. no., ", C'.&QA "ISCE' .. t.!lA di �r'dor do Estado em 27 de de- Eurico Hosterno relO da Manhã�, em sua no- riga-verde é sacudida no U "b:;;dor:dOI �;o. R.�-"':zembro transito e empossa- João Gonçalves Júnior va secção UM "�LASH" N� seu sonho e desperta assus- PRATICO E TEORICO Victor, Válvulu. Diseoados, pelo. Exmo. Sr, Dr. Se- ,{lPresipencia da Bolsa Ofi- B�LBÚ.RIA, ,asslIl� �screve: ta�a. l:evanta moço! Acor- Professor Bonson Rua Co••• lhelro Mafra. .,cretário da Fazenda, em 2 daI de Valores de Santa Ca- , .Quelxa - Nao tendo �a. [01 f.undada a Fac.ulda- Rua Deodoro nO 3 sob.
de janeiro corrente, encon- tarina, aos 17 �ejaneiro de maIS nada para aumentar.,': _,atarmense de FIloso-

, Diariamente.

'P'ERO IDO..tram-se' no pleno exercicio 1952. a CCP aumentou as propria� f�a! E o moço, com os olhos Dás 8 às 12 e das 14 às 19.
de suas funções os correto- Mário Roberto &tt _ letras do nome e passou a: amda marcados pelo sonho,
res oficiais de f�ndos públi- Pré�idente. chamar-se :COFAP (um cOf desperta. 9ue?! É verdade?

", mentário, ontem)."·
"

i,'É mesmo?
. .. I FraQueza. em (,ier,1.

'. ' ! E ,contente com a notICIa,
V· h "---�---------------

--o-------,
-

'i
com ,o cor�ç�o tran�borda�-' 18 O "reosotado

'N�· d 7 O·
. G I NAS I O 'do de grabdao aos mdormI-

S"ISft�
.

II O 18 Em 1 ou 2 ANOS ,Idos e incansáveis batalhado- ( .Ive.ra)
';, ! '�� ..U

'

•

'

.

por correspondencia (Pon-' res do ensino em nossa ter-
_

tos de Acórdo com o novo ra, lá se vai, col.her mais
nrograma do Ensino Secun- ; notícias. . D · · d M

'.
da rio). J Dedicadose'eméritos,pro-/· epOSllO e ·······'ovelSCURSO "JOSÉ BONIFA- . fessores, não se bastand0 o

CIO" I esfôrço pela criação dã Fa- OU'�ADiretor: Prof. Antonio R. euldade, se prontificaram,
. �"�

RolIo. 'pum gesto IOl!vável. edifi- Dormitórios - Varan'das - Copas Laqueadas e-

Sec. Tesoureira: Profa. eante, altruístico e digno dos Pastex.
Gilda Rodrigues. maiore� encômios, a lecio-. :Reforma de Copas Láqueadas - Peças avulsa�.
Praça da Sé, 28 - Caixa ;nar, gratllitamente, diller-I Ultimas novidades.

Postal; nO' 6.374 - SÃO sas matérias, prenarando,. Preços Módic6S:
PAULO. ,d�ssa form::t, os candidatos Rua Conselheiro M�fl'a uO: 1'82' - Epolis.,

de contactos de

MEDIDORES G-E

Providas

oferecem a máxima proteção contra

00'
sobrecargas e sub-tensão,

Alta precisõo. Mais de 1
milhõo em uso. Fabricados
no Brasil,

MOTORES TRI-CLAD O-E

Os mais segur.os Pt?rque
são triplamente protegido •.

CHAVES ESTRtLA.TRIÂNGULOÜ

.���
..

,

.� .

, , .

Para proteção dos moto­

res, Reduzem a co;rente ,

durante a partiâa, 1 c

TRANSFORMADORES O-E

Mais de 1 milhão de � v a •

fabricados no Brasil, em

uso em todo o pais.

\

Magn
é

t icas

. Proteja seus motores". com as .Chaves

G-E, comandadas à

prata

I'

distância por um dispositivo piloto.
I

,voei PODI CONfiAR NA

RIO DE ,JAN)EIRO - sAo PAULO RECIFE _ SALVADOR - CURITIBA - PORTO ALEGRE

G E N E R A L E L-E C T R I C S.A.
8,574

ROSA ROVERE

Filhos, noras e netos de ROSA ROVERE, ainda cons­

ternados com o seu súbito falecimento, convidàm os pa­
rentes e amigos para a missa' de 7° dia que, em intneção'
à sua ;:lIma, farão realizar, no próximo dia 23, às 7 horas,
no altar do Sagrado: Coração de, Jesús, na Catedral Me­
tropolitana.

'Outrossim, agradecem a todos os que enviaram co­
roás e telegramas de pesames. bem como a todos os que
compareceTem a êste ato de fé cristã.

{,.:..

Perdeu-se um paletó, ,côr
marron, de casimira, entre'
o Estreito e esta Capital. Pe­
de-se a quem o encontrou
entre'ga-l'o na Alfaiataria,
Carioni,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADo 'T

Vida· Social CiD"'·Diário
. ,

IGANANCIA DE�NFREA­
DA 10VOS ESCRIIORIDScom:

Bob STEELE -',

O HQMEM FOq.ÚETE
5/6° Eps.
Preços;

Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. até 10 anos.

IMPERIAL
Ás 2 horas

OS SAPATINHOS VERME­
LHOS

Technicolor
com

Michael REAbGRAVE e

Patricia ROC
Preços:

Cr$ 6,20 e 3,20
LIVRE.

IMPERIO
Ás 2 horas

O HOMEM FOGUETE
5/60 Eps.-

GANANCIA DESENFREA­
DA

ANIVERSÁRIOS:
DR. PAULO FONTES
Transcorreu, ante-ontem,

-o aniversário natalício do
sr. dr. Paulo Fontes, Pre­
-:feito de Florianópolis que
recebeu homenagens dos

,-seus amigos e correligioná-

GENE�R,AL' ELECTRIC S.A.
. ,

,

:Fi.lial em CURITIBA
"

RITZ
ÁS 2, 4,15, 6,45 e 9 horas
Um drama forte e arreba-

tador. .

c,

O CAMINHO DO DIABO

RITZ
Ás 10 horas

MATINADA
Proprio para crianças.
Desenhos =-Shorts e Co­

medias.
Preços:

o-s 3,20 e 2,00
LIVRE.

ODEON
ÁS 2 'horas

BONITA E . VALENTE
Téchnícolor
Com:

Betty HUTTON
O HOMEM FOGUETE
5/60 Eps.

O MAGO - com Cantín­
flas e Leonora AMAR

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,20

, Imp. até '1() anos.
ROXY

Ás 2 horas
O MAGO

com:

Cantinflas

Mudamos para, ambiente mais.amplo e

;ónfortável, à
'

�& ,C�:

() ESTADO cumprimenta- Robert, TAYLOR :- Pau-
la RAYMOND

Boa ,André de Barros, 254No programa: t
"

Noticias da Semana. Nac.'
Atualidades Wa�ner Pa�

thé.
Preços:

As 2 e 4,15 horas - c-s 6,20
e 3,20'
.5.s 6.45 horas - Cr$ 6,20
unico.

,

.\.S 9 horas - Cr$ 6,20
3,60
Irnp. até 14 anos.

ODEON

DR. CP.OVIS GAMA
Ocorre, hoje, o aniversá­

rio natalício do dr. Cl-bvis
Aires Gama, integro Juiz de
'Direito de Campos Novos.

As muitas homenagens, O
:ESTADO se associa.

FAZEM ANOS, HOJE:
SENHORE$:

-- Gilberto Abdala,
- Juvenal Fiuza Lima, do

-comêrcio de Itajaí.
--,- Sebastião Melo. . ..

-- Alvim Nunes da Silva.
--- João Cascais.
__ ". Osvaldo Corrêa.
- Luiz Alves,
SENHORAS:

-- Herondina Neves, es­

l",osa. do sr. Estelita Neves,
'funcionário do D. C. T.

- Maria Sebastiana Leal,
-esposa do sr. Gualberto
'l,eal.

SENHORITAS:
-- Razires Lopes, filha do

-sr. Euclides Lopes,
-- Eli Santos.

'CASAM�NTO Patricia, ROC e Michael
'Realizou-se, ontem, < reli- READGRAVE

gíosamente na Igreja Ma- O MAGO
triz, em Sfwo Luiz (Pedra, CANTINFLAS e Leorio-
-Grande)' - o enlace matrí-

ra AMAR
monial da senhorita Anita Preços:
'Daniel, com o sr. Cesarino Cr$ 5,00 _ un íco
Mota dos Santos. Imp. até 14 anos.

BODAS DE PRATA: IMPERIAL
FRANCISCO M. PRAZE- Ás 8 horas
RES E ONÉLIA C. PRA- O CAMINHO DO DIABO

ZERES com:
Cercado do respeito e da Robert TAYLOR e Paula

-consideração dos seus ami- RAYMOND
'Vos, filhos e parentes, o sr. No programa:
'Francisco Manoel, dos Era-, ,NoticiàS da Semana. Nae.
''Zeres e sua exma. esposa d. Atualidades Warner Pa­
Onélia Cunha dos Prazeres, thêe.
-comemoram, na proxima 3a Cr$ 6,20 _ unico
i'eira, -dia 22 do corrente, as Imp. até 14 anos.
suas bodas de prata. IMPERIO,

Assinalando o feliz acon- Ás 8 horas
"tecimento, os seus filhos Uma comedia que fará rir
'Helio, Hilton, Helcio, Hamil- a todos.'

.

ton, Hernani, Hélia e Neu- CANTINFLAS e Leonora
"a-Maria farão rezar, às 7 .

AMAR'noras daquele dia, na Igre- -em:
ja de Santo Antonio, missa O MAGO
de ação de graças, para cujo No programa:

�

-ato de fé cristã são convida- Cinelandia Jornal.
-dos, por nosso intermédio, P, • reços:
-nuantos queiram participar C $

\

�r
.

5,00 - unico
dessa homenagem. Imp. até 14 anos.

O ESTADO apresenta ao

'feliz casal felicitações, ex­

tensivas aos seus filhos.

onde instalamos nossos eacritóríos e

depósitos, de maneira a melhor servir' �
.
nossa clientela do Paraná e de Santa
Catarina.

GENERAL E L E C T R I C S.A.
e

Nua André de Barros, 254 - CURITI,
BA - Paraná.

..•••••••••••••••O.........�-1.......�....

Chegará, amanhã, o Em-
baixador da Alemanha

Palácio, (,l Govêrno do Esta- . e, às 17 horas, recepção que
do lhe oferecerá um ban- lhe será feita na Sociedade

quete, a que comparecerá o de Atiradores, à Avenida
mundo oficial. Mauro Ramos. As 20,30 ho-
Do programa, constarão ras o Comércio e a Indús­

mais as seguintes homena- tria lhe oferecerão um jan-
gens: tar, no Lira Tenis Clube:
TERÇA.FEIRA - No pe- Pela manhã de quarta-fei-

ríodo da manhã visitas ara, s. excia, o Sir. Embaixa­
estabelecimentos industriais I dor regressará à Capital da
e, após o almôço, passeios IRepúJ;llica, via aérea.

Ás 8 horas
O maior espetaculo do ano.

OS SAPATINHOS VERME­
'LHOS

Technicolor
No programa:

Cine Jornal. Nac.
Preços:

Cr$ 6,20 --: uníco
Imp. até 14 anos.

ROXY
Ás 8 horas

CONTRABANDO
Technicolor
com:

com:

Bob STEELE
COMPLEMENTOS
Preços:

c-s 5,00 e 3,20
Imp, até 10 anos.

..

Ultima Hora E�porliva

Glórias para S. Catarina
SAMUEL SANTOS O PRIMEIRO CATARINENSE QUE
PARTINDO DE SANTA CATARINA VAI ftEPRE�

SENTAR O BRASIL NO EXTERlOll
muel há de dar essa vitória do Estado para que forneça
a Santa Catarina. os meios necessários para
UM- APELO DOS DESPOR- que Santa Catarina possa

TISTA� CA..:rARINE.NS�S, bem representar Q Br;l�i_l. O
Mas ;Santa Catarina pre- Estado de Santa Catarina

cisa ajudar a Samuel para tem o dever de fornecer uma
que êle possa tentar uma vi� bicicleta de primeira quali-
tória ao Brasil. dade a Samuel Santos.
Samuel Santos precisa Essa bicicleta somente

possuir uma bicicleta igual poderá ser adquirida no

a de seus concurrentes, A Uruguai.
bicicleta de Samuel pesa 11 O sr. Governador do Es­
quilos e a de seus adversá- tado, certamente, terá co­

rios 7, quilos e meio. Numa nhecimento dêste apelo e

distancia de 180

qUilOme-,
como brasileiro de qualida­

tros carregando mais três des excepcionais desejará
quilos e meios que os seus uma vitória do Brasil. Sa­
rivais Samuel terá feito um .muel Santos' precisa ter as

lesto'rço de meia tonelada mesmas possibilidades ,dos
. mais que eles. seus adversários estrangei­

,I Eis porque apelamos da- ros e se t.u�o correr normal-
qui, para o sr. Governador (Contmua 'na lOa pág.)

APRESENTANDO O MESMO lUXO
E CONfQRTO DOl> HOTÉIS DAS
GRANDES METROPOLES. "LUX
HOTEL", NO CORAÇÃO DE
FLORIANÓPOLIS, É UMA PARADA
OBRIGATÓRIA EM'SEU ITINERÁRIO.
ADMINISTRAÇÃO A CARGO DE
COMPETENTE PROfiSSIONAL COM
LONGA EXPERIÊNCIA NOS

.

GRANOES CENl"RQS EURoPf;I.lS E
AMERICANOS.'

,

DIÁRIAS A PARTIR DE CR$ 55,00.
DESCONTOS ESPECIAIS PA'lA
VIAJANTES.

-

s

Nac.

AVENTURAS DO ZE-MUTRETA • . ..

Q

::01'. (:tarDO
.� G. 6ftIle'_i
3- --.:._ ADVOGADO _;:_

'.� ,Rua Vitor Meirelles,
I,i 60. - Fone 1.468. - FIo-

1 ríanõpolís. I
J' I

-

I:
,Aulas d" loOlês

PRATICO E TEORICO •

Prefessor-Ronson
Rua Deodoro nO 3 sob.
Diariamente.

Dás 8 às 12 e das 14 fis 19.

"

�t

"

as ultlmas novidades' muslcals em 9favaçõe� (10$
afamado's discos SINTER' e CAPITOL .---'-.---,----.-�-� ........

��.....- ...- .......- .......-.-_.......... � _ .,.. •• _4W.1IW _ ••••44 ,v_, _�

.

. .
,

Distribuid,res em S'fa. Catarina Machado & Cia. S/A Comercio· e
'

agências.
A' venda 'nas seguintes casas: Elelrolécnica e Salão Record

'Chegaram
�

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.'

I' I II . I' ." �:,�! '

'o,i_101 .lt,:.'�'����

•. i �'�\�r�;'�����'�'! ��. {!tJ:. �rt;Ld%'. i�'���.��:��[������I,�
VI,,, fILME

--�

PARUIPUNT. A MARCA DAS rSTRElAS *<Ç�---::::: :
" .

....

\� ", � 1'l'eN/ro,ol'(/.' _--.
-
I'

, .," , ':>--"f'<1'JI!l�_��
,

'

r-

'.

o,....()����(���(���>4IIIr;"·�().........,.(J1

·�'��'���!;l:: ���53.,�ira-Sensacion31 !...
•

.' • I
�

,

•
_

.

,
I "Algemas -Ide. Cristal" i •• NO PAL.CO: '
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• Calamllho - O Rei' do' Zahumba.' I ;
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.. Dori1--0ay, Jámes Ctlgney···.··· ,,'
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e·· Virgínia .·Mayo· em
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Solteiras
DE PITIGRILLI

I (Especial para "O ESTADO"),

BUENOS AIRES -- (APLA) -- O amor é aquilo que

ii, e não o que o imaginamos. Este é o "slogan" de um

:moralista-sociólogo-psicólogo, que meteu na cabeça -- e

':parece que está alcançando êxito -- encontrar marido pa-

J:a todas as jovens refratárias ao matnimônío e aquelas
-que, por c ircunstâncías diversas, não encontraram o

,

prmcipe azwl. "O amor é aquilo que é, e não o que o ima-

ginamos" é urna dessas frases, como todas as frases dos

:fabricantes de frases, 'que fazem, um eerto efeito enquan­
to escutamos sua ressonância em nosso ouvido ou na cai­

xa harmônica de nosso crâneo, porém cujo mérito prin­
-cipat consiste em ser' desprovida de conteúdo e prestar­
:l':e, por isso mesmo, à todos os recheios e a todas as, in­
'iel'pl'etações.

'

Numa grande vila com o nome fabuloso de "Príncipe
Azul", circundada de um parque com árvores sombrias,

plscinas, campos de golfe e de tenis, solarium, dancing
.ao ar livre e um hôrto para os que amam a vida geogrâ­
li.ca, reunem-se desde o meio dia do sábado até a noite

�
'entre domingo e segunda, senhoritas de todas as idades,

-que renunciaram ao mar. Todo pessoal é masculino; as

" .hóspedes podem receber visitas, dançar - é óbvio -'- com

'homens, oferecer-lhes chá, convidá-los para jantar, ío­
:gar bridge. A moral está assegurada pela vigilância do

-diretor que, como já, disse sem sombra' de ironia, é um

rmoraliata.
No ato de inscricáo devem preencher uma ficha; a

'única cousa que não se lhes pede é a idade. "Não quero

-saber e a senhorita tem de esquecê-la", declara o diretor.
Mas o diretor a conhece. Conhece-a tão bem que pou­

-de chegar a estas cifras confortadoras : aos trinta anos,

-uma solteirona tem 50% de possibilidades. Entre as mu-

lheres sós de 35 anos, uma entre três casa regularmente;
'uma entre cinco a partir dos 40; uma entre' dez depois,
"(tos 45 e, se soube conservar seu bom humor, a alegria
-de viver, se cultivou o "sôpro vital", em idade alguma
deve considerar-se derrotada, E, precisamente é este "Sô­

'pro vital" o que se deve reanímra, reeducar, rclamar dos
'pontos mortos da alma, onde havia adormecido, entorpe­
cido, perdido. Proibição categóricas: contar às compa­
.nheiras as próprias desventuras; o passado não existe.

,

A vida recomeça 'a cad� minuto; temos uma só riqueza;
'o futuro.

, Aceitar. o passado 'não é equivalente e sinônimo de

J _3enúncia, mas espera do imprevisto. A festa das Cathe­
r"qirrettes, na França, um burlesco desfile, pelas -ruas da

-cidade, das modelistas e modistas que a uma certa idade
.nào encontraram marido, termina, ínveriàvelmente, com

alguns felizes encontros' que conduzem à pretoria e ao

.altar, No México, segundo uma velha tradução, a 13' de
"Junho, dia- de Santo Antonio, a jovem cansada de espe­

rar pede a 13 homens 10 centavos e os dedica à aquisição
-de treze velas que acendé na igreja diante da imagem do

�antQ. Até' os incrédulos admitem que este rito força á

�não do taumaturgo, mendigando 13 centavos a senhorita

-desperta a atenção dos distraídos, e a valente confissão

-que está implícita no gesto suscita um sentimento de be-
nevolência. A fé na intervenção do santo acende nas pos­
"tulantes uma coragem e um entusiasmo adormecidos e

cada um desses 13 jovens,' ao doar os 13 centavos, sente,
na medida de 1/13, que colabore no milagre do' santo.
Este ano, Santo Antonio fez mais um milagre; uma se­

nhorita de 27 anos, Felipa Moreno, depois de acender as

,velas rituais, ainda -ddminada por um pequeno êxtase,
.eubiu no seu ônibus habitual, esqueceu-se' de fazer soar

. :a campainha, saltou' do veículo em, marcha e fraturou
'mna perna.

- Ao cair, pensei que ia morrer -- contou a um.ior­
nalísta ; despertei entre os braços de um "cavalheiro': de
ombros largos, que me levava não sei pr'a onde. Fitava­
me com os olhos doces. Sorrí como não havia sorrido já­
mais para um homem. Levou-me a uma farmácia e da

. farmácia ao, hospital. E veio visitar-me todos os" dias,

..enviando-me flores e oferecendo-me livros. Casaremos a­

manha.

Caminhões
1

/.�.; ;

com ililpositivos técnicos a serviço
dos ,Iransportes modernls

Para atender às exigências dos .transportes
modernos.. os" caminhões DE SOTO, além' de

possantes, velozes e resistentes, trazem estas
características principais: aumento de capacidade;

revestimento de isolante superior nos cabos
,

elétricos/contra umidade-e 'pó; engate e-entolámento ,

aperfeiçoados no motor de partida, para os dias

frios; geradores de maior capacidade; conjunto de

direção para menor esfôrço nas curvas; posição
do volante, mais cômoda. Foram mantidos

os famo�os pontos, já consagrados 'pela prática:
vrrabrequim de equilíbrio estático perfeito; filtro
de óleo do cartel' de circuito constante; sistema

de alimentação de combustível perfeito.
Vendas através dos Concessionárias e Revendedores 0)

" �

.. SISTEMA DE ARREFECIMENl'O ,

.Cometbul para o melhor funcionamento do _otelo e

menor desga!lte de�8. Camisas de� .lodo e...
primento (1) para árreleêlmênto unifol'1D�'Á 1Í1N. do
radiador _(2) é puiverizada n08 assentos das válvDlas
de eseapamentc por em. tubo (3) de dmribulçio. (4)

, Uma bomba-a88eg1lra flulCo,voluDloso.' A tteriváçã��-'
teriar (5) e a válvula automática (6) .,roduzeDi aquedo
mento rápido e uniforme, e economizam�mbU8tí,.ei.

Os concessionários

DI�SO'.
protegem seus produtos com suas instalações de

serviço técnico e amplos estoques de peças - go.
ranHo de transporte rápido, econômico e'seguro;

- -.....,_ ,

=-� _

..

j ....-:.

t- -',

c;a"Cf)��<?� ','

1Brasmolbt'
.

SÃo IIIRNARDO ,DO CAMpo. f. S. PAULO

Para o Figado e Prisão de Ventre
�' :'f:\'! fi? PRISÁO,DE VENTRE '

-

PD..ULAS DO ÁBBÁDE�M()SS ,

As vertigens"rosto quente; falta de ar,
vômitos, tonteiras e dores de cábeça • .,

maior parte das vezes são devidas 8!)
mau funcionamento do ap�relho diges­
tivo 'e consequente Prisão" de Ventre,
As Pihílas do Abbade Moss são, indiéà..
das no tratamento da Prísão de' Ven-

,
tre e suas manifestações e as Angioco:'

lites Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab·
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

,

O amor tem os olhos vendados, segundo a antiga Um dos homens mais cínicos de nosso tempo, aquele
:ieonografia e, embora a aljava esteja bem provida de fle- Sir Basil Zaharoff que vendia metralhadoras às' duas na­

chas, como não frequentou um curso de tiro ao alvoçseús ções adversárias, viu um dia, na escadaria do Escorial,
êrros de pontaria são os sinais de seu gênio; não usa 'uma mulher de rosto meigo e triste, acompanhada de um

relógio de. pulso e não consulta a folhinha, porém, de vez homem com o peito coberto de medalhas. Os transeuntes
.em' quando, revê suas listas e corrige os esquecimentos, se afastavam à sua passagem. De súbito, o senhor, a se­
embora se tenha logrado a resignação e decidido pela re-

gurou pelo braço e ela gemeu em voz baixa. Zaharoff deu
nuncia, sua _flecha chega imprevista. Quando o general dois murros no cavalheiro. Tratava-sede Don Francisco
-Cavaignac, governador da Argélia, deixou o poder, pare- de Bourbon, duque de Marchena, primo do rei, e ela, be

- cía resolvido ao celibato Uma noite, em casa de uma fa- leza de 19 anos, era sua esposa. O inevitável duelo man-
milia amiga, disse que jámais se teria casado com uma dou Zaharoff para um hospital. Uma' senhora com o rosto
mulher muito mais moça do que ele. Ante esta .af'irma- coberto de espêssos véus foi, dias depois, visitá-lo na

• ção, a jovenzinha, filha de dona da casa, desmaiou. Os clínica, reprovou-lhe timidamente o gesto e lhe anunciou
desmáios estavam então muito em moda (estávamos em que nessa mesma noite, partia com o marido. Zabaroff
pleno Romantismo). Vinagre, leque, saís. Foi necessário lhe encheu de rosas o compartimento do trem e durante
levá-la para a cama e tratá-la. Desse imprevisto ínciden- trinta anos, onde quer que stivesse, continuou testemu-
'te nasceu uma história de amor, que terminou em casa- nhando-Ihe com oferendas de flores a 'sua fidelidade.
mente, em contraste com a teoria do general, que tinha Apôs a morte do marid I t
... •

" ,- I o nos casamos -- re a a o
trinta anos mais do que ela. I fabricante de metralhadora - f f li t I

N Ih f '1'
.

d
c S e omos e izes '" a vez

as v.e as ami I�S, a mania e encontrar o quanto demasiado felizes.
antes mando para as jovens conduzíu-aos casmentos me-

'nos convenientes. Qüntas Madame Bovary povoaram as A duquesa morreu 18 mese pô t T"
1
A •

d �"

di
, .

. s a os o casamen o. Iln-

e,�or.pcas mu anas e as croDlca� JU icrais, por não terem ta anos de espera. Dezoito meses de felicidade. Estranho
.sabido esp�rar! Qua�tos desv�os, no caminho social, ! balanço. Mas os cálculos do amor não se fazem com o
'1U1l:1t:l.S Í<1.lSa3 vocaçoes, por 11<10 ter seguido o provérbio I lápis.

'

inglês: "Não correr atrás de um.homem nem de um bon­

de, porque; depois de passar este; vem outro! "E quantos
êrros por ter aplicado desconsideradamente o provérbio
e ter-se atirado entre os braços do segundo homem, por
temer que o segundo fosse o último!

procurados na Capital e no Interior,

pela mais antiga e mais moderna
FÁBRICA DE FOLHI'NHAS .

Negócio sério e lucrativo.
Mostruário à crédito.

Exigem-se bôas referências. Ofertas diretamente á

fÁORICA PAULISTA - Caixa Postal 5253 • S. P8ulo
s. S. P.Uic. 2�.C2J

,.
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por Sinhá Carneiro .

,
Esta época é ideal para se dar ban.hos de sol n.o

bebê. Não' deixe, porém, que o seu entúsIa�mo pela VI­
tamina D a conduza a exageros nesse sentido, O banho

'. de sol da criança é coisa .inteiramente diferen�e daque­! las três horas na práia que, para você, coonstituem ro-
..

•. Itina diária.
.

. ;Há três importantes precauções a ter em mente. PrI­
meíra : a duração do banho deve ser aumentada de :ma
neira muito gradual, para evitar queimadura�, e�pecIal­
mente quando o sol está muito forte e o ar Iimpido. Se­
gunda : a exposição excessiva é sempre desaconselhada, I

mesmo que apeie do ,bebê est�ja bronzeada porque, se-Igundo os entendidos, a pele fIca bronzeada exatamente
para proteger, o corpo contra o excesso d� �ol. Em outras
palavras i .o corpo só é capaz de beneflcIar-se. de uma

certa quantidade de raios solares que, em quantidade ex­

cessiva, podem ser exatamente prejudiciais. Terceira:,
uma queimadura de sol pode ser tão perigosa quanto uma 1queimadura de fogo. Cuidado, portant�, com o lugar onde i'esteja' colocando o .bebê. O sol, refletindo-se de uma

pa-Irede�br�nca s�bre, o ca�'rinho, pode provo�ar g�a�es c�n­
sequencIas,' nao so devido ao ca�or como a desidr a�taçao. ,

A praia e o mar são maravilhosos para o bebe, mas
não em doses excessivas. Em primeiro lugar, a lumino­
sidade na praia é sempre muito intensa e não se deve
obrigar o bebê a suportá-la por períodos muitos longos.
Nos primeiros dias, é aconselhável deixá-lo à sombra pois,
mesmo assim, seu corpinho absorverá quantidade sufi­
ciente de raios solares. E ainda que êle esteja habituado
ao sol, é indispensável "protegêlo com um bonesinho .ou
outra .cobertura que fique bem presa à sua cabeça.. Os
parques e jardins, com suas' folhagens, são mais repou­
santos nara o bebê e igualmente s�udáveis ...Nesses 10-'Vestido em seda estampada com gomos de cambraia F

1 h das
é •cais, o sol, coado pe as fol as as arvores, e menos re­verde. Não possue alças e completa-se com um pequeno verberante e menos irritante.bolero estampado

Banhos de sol de corpo inteiro são excelentes, mashIY.,.,.."..............�.......- •••• ..r" .. �._,�.r_ •. -; � --.•--�..._.......__w..-_.._.....
é aecessário controlar com o máximo cuidado o tempo de

E
•

4 tilly, e passas sem caroço, exposição. Comece com 2 minutos e' aUll?:ente 2 minutosxperlmeo.e com açucar queimado, com por di.a, di�id�n4_o"? ,ttl)l�q..entre. o .estôn_:ago,. e as c�s�as.

,b 'J-e- I queijo .0u. com s,o�vetE), como da" criança.: O límíte�1paxlmo dependera das condições. O. • r preferir. \ �, climáticas, .mas niesmo em zonas temperadas, 30 a 40 mi-O gerígibre é uma especia- '

nutos pôr .día é é'onsiderado amplamente sufícienta paraTia ideal para a confecção GELATINA DE VEGETAIS um bebê. Antes de qualquer banho de sol, proteja a pelede sobremesas. Uma receita da criança com um óleo adequado; em geral, seu pró- Faça ém ,casa obásica de' torta de gengibre Dissolve em .4 xicaras de prío óleo de bebê é o melhor para esse fim.
t",,,,i!."'m�nto depode-se variar ao €xtremo se água quente 2 pacotínhos de Evite que a criança fique superaquecítía durante .e Q 110"" ...

Se você mora à beira de-servida com creme chantily gelatina com -sabor de li- seus banhos de sol. No caso de um bebê de meses, deite-o b(!!'elta' do b'usto alguma praia, certamente-ou com creme de queijo, com mão. Junte 2 colheres de vi- numa -mesa ou numa almofada, no chão, onde o ar possa Os defeitos das seio�, a
.já teve de enfrentar muitasmolho de ameixas ou açu- nagre e 1 colherinha de sal. refrescá-lo; nunca dentro do carrinho ou de um cesto. ciência o afirma, tem diver-
vezes o problema de prepa­

cal' queimado. Deixe esfriar até adquírh- Se, não obstante essas precauções, seu corpo ficar quen- sas origens. A prmcípal e arar uma refeição, aos do-Esperimente pois esta no- consistencia. Ponha uma ca- te demais, refresque-o com um banho tépido, tendendo mais frequente e o enf'ra-
mingos, para amigos que se.

va receita de torta de gengi- mada da gelatina no fundo mais para quente do que para frio, de modo a evitar uma quecimento das glandulas serviram de. sua casa para
bre. É deliciosa! de uma forma de pão com- mudança muito radícal de temperatura. A seguir, pol- provocado pelo cansaço, pe- mudar de roupa. Como, em'

Ingredientes: ,I
prída, Arrume por, cima al- vilhe-o com um talco suave, especial para sua pele deli- la anemia e .pelas insufici- geral, nos dias quentes de.1/3 xícaras de manteiga, gumas fatias cortadas em. cada, e êle se Sentirá tão fresquinho como a proverbial êncías orgarucas, Como se

verão, nunca se volta . da,1/3 xícara de açucaro rodelas; de pepinos, a fim de manhã de primavera.
sab�, .na estetica da beleza

praia antes das duas horas�r�i::� �e ":�:�Ofer_ ;:�;::��fE!:!I;��;! VEi1iTQ/"BiLHEfE ;:r'!:���:�b::!:���:�� I��;:::�:��:::�1;!:::::�vendo. abobrinha, rabanete fi cebo-
ALEGRE E,' FECUNDA I DA SEMANA. ral e no poder de atraçao.lformalidades na mesa do1/2 xícara 'de avelã; linha, e misture ao que 50-

_ Possuir um busto de linhas '

Use-
com nervos for.tes e saúde M'ENT'IR • terraço. ou na copa.

31/2 xícaras de farinha de brou da gelatina. Termine
perfeítaj _ perfeitas, deve constituir.

uma toalha, de mesa sim-trigo. de encher a forma com essa
GOTAS Como se mente ... Men- portanto, a primeira' preo- ples e louça rústica, em ce-

'

1/2 colher de chá de sal. massa. Se quiser, enfie ro- timos por vaidade e por mal- cupação de toda a mul-her râmica. Arrume um prato<)
1 colher de chá de fermen> delas de pepino em toda vol- MENDELINAS dade. " Mentimos por vi -, elegante e ciosa de seu de-

com frios sortidos e queijo.
to em pó. ta da forma. Ponha para ge- "As gotas da Juventude" cio e, as vezes, por virtude. ver de ser bela. A Pasta

pois essa é uma boa cornbí-
1 colher de chá de bicar- lar bem. Tire da forma, vi- I Dão vida nova, aos fracos A mentirá toma a vida, in- Russa do Dr. G. Ricabal,

nação. O presunto, ou sala-
bonato. rando sobre, um prato

apro-I'
e nervosos, de ambos '08 se- vade tudo .. '. A vida se com- médico e cientista russo, há

me, deve ser enroladinho, ou
1 colher de chá de gengi- priado para ir para a mesa. xos, cedes envelhecidos pe- plica porque mentimos .. _ um século vem sendo usada

cortado em fatias finas. AI-.
bre. Enfeite com fatias de toma- lo excesso de trabalho físico Não se dá descanso ao cê- com o mais' completo exito

guns raminhos de salsa en-
2 colheres de chá de

ca_/tes,
ou sirva com salsa ou

I'
e mental.

, rebro; a mentira precisa na correção e no fortaleci-
feitarão o preto. Num outro-

nela em pó. .

-

maionese. Esta receita foi Não tem contra-indicação. ser lembrada, ao passo que mento do busto feminino, prato, prepare Uma salada.Misture o açucar e a man- c�lculada para 8 ou 12 por- �as farms. e drogs. do Bra·· a verdade, que nos dá uma atuando de maneira eficaz
com alface, tomates, laran-

telga; acrescente os ovos e çoes.· ,sIl.
. despreocupação s�rena e nas glaudulas enfraqúecid�s ja abacaxi e outras frutas e

bata até ficar cremoso. Adi-
não altera o espirito, é qua- e fazendo com que a langu!- legumes. Duas qualidades' de

done o melado e misture
se sempre esquecida.. . d�z des.a�areça em. Po?C�O I pão preto para o san�uiche

bem. Desmanche a aveia na
Mentimos por cortesia; pa- tempo. ,Nas p.erfltmarJa."

I 'm SOI'vete que sera con-
água fervendo e misture. •••••• • •••• •.•••• ••• •• ra não sermos desagradáveis farmádás e drogarias. í :e�vado na �eladeira, com-
Junte a farinha com' os ln-. I. à sociedade.

'_ i pletarãet o cardápio;' Os ba-
'gredientes restantes e bata.•G.ANH�.• lheMfeanlttea °vatlÍomr.ido por que a qo "OfR"D.JlD�� �rihistas fícarão bem alimen-
bem até a massa ficar ma- � •Ul' l} I) I�n. l" tados, gostando de sua i'e-
cia. Asse numá forma unta-.. U'M w '.• O que mente por bondad'? A Dra. L. GALHARDO, feição fria elo trabalho da
da com manteiga, com uma 1

- adquiri uma virtude ... Mas, ex-médica: �o Centl'o Espirf. dona de' casa' não é muito.'
rodela ae papel

impermeá_1
• f)

I tambem, a mentira está de- ta Luz. Caridade e Amor.
.vel (tambem untado) no : c�te de ear:f.ÚnilJ4, �atid : generada; mentimos por cOInunica a mud8n�8 do se-ofundo, em forno brando, raiva, porque a felicidade, ('ommltório para 8 Avenjd! eAS ...\ 'MIRBELANJ A dbtr�,

fi) Peça explicação e Junte um envelolle selado .,perto de 45 minutos. 'I e ti o bem estar e o triunfo dos N. S. Copacabana n0 540 _ tmidon (b� RátUei!i Re.i-..�irva como sobremesa em � Oei!'� Po!:tal. 1,3818.• Sã!) Pa'uJo � outros causam inveja e cin-, '<\Vri-rt2';P!1[Ó nO 702 m., Vin:;;-. ';f�:'l-;:\';"b � C'i;;,�,)"fabas, com creme de chan· I ii;. � ii,) � IS íJ Q Ql � � @ f1j 03 fEl � i!J � � C O i'l I mes. . .
� I de Janeiro. I RU$ ü<ii",.lh-llito M.h'•.

.," ::':
Elegante short em linho grosso, marmno com
branca e casaquinho solto, em xadres: marinho, branca.I ,

e laranja
.

. Receita

/
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"Nomundo doi
;rádío e da TVI"Por AI Neto

E' fácil compreender a i
. I

mágica da TV se recordar- )

mos, para começar, a�uns
fatos conhecidos sobre a

luz, o olho humano e o râ- .

dia. ,I
A luz é descrita como

energia radiante; uma for- ,

ma de ondas em movimen­
to. Gerada sob a forma de I

pequenos c.omprimentos de

ondas pelo sol 'ou .outras

fontes, a luz, viaja a I86'mil
milhas por segundo; Nós to­
dos aprendemos na primei­
ra pagrna da Biblia que

quando as estrelas foram

feitas e colocadas no céu,
foi criado também um fir-I
'mamento aberto através do

qual a luz pudesse chegar
à terra partindo de milhões

de milhas de distancia. Mas
os séculos passaram antes I
de que nós começassemos. a I
compreender o mistério da

Iluz - como ela vem brilhar
sobre a terra, partindo. dos!

espaços, exteriores,' do sol, Ida luz e das estrelas.
Os cientistas descobri-'

ram que a luz viaja em uma'
linha reta, mas quando suas I
ondas _chocam-se contra um

'

objeto, tais ondas são absor­

vidas, difundidas ou refle­
tidas.
Uma alta absorção faz

com que o objeto pareça ne­

gro, uma alta reflexão faz
com que ele pareça branco.
A cor depende da reflexão
do comprimento de onda,
isto é, da distancia entre a

.crista de uma onda e a cris­
ta da próxima onda. O ver­

melho é a cor que tem o

maior, comprjmento de on­

das. A seguir vem o amare­

lo, e -daí por diante através
do "spectrum", 'desde o ver­
de', o azul e finalmente o

violeta que é a cor que tem

a menor onda entre todas .

Assin.e "O ESTADO"
------------�--------

EFEITO
SENSACIONAL NA

ASM;-
Remédio

REYNGATE
.. A Salvaçao dos Asmáticos"
As gotas que dão alivie

imediato nas tosses rebelo
des, bronquites, crônicas e

asmátícos, conqueluche, 8U"

focações e ansías, chiados E

dores no peito. Nas 'drogs. f
farmácias. I

• i

Proporciona maior quilometra­
gem, devido, à suo banda de
rodagem, com ranhuras interca­
lados. Recomendado paro todos
os cosas em que há serviços
comuns

.

de transporte de cargo.

,JláO
01'1

'" '

-tada
tipo e

lho

•

A. K. S. A�ta·Qullometragem

ALl Weather • AWT
Mõxima, tração em estradas molhadas,
de superf.cie lisa e também para troo
bolho em estradas semi-pavimentadas.
Nenhuma outra banda Clt) rodagem tern
tel somo d� t. ação e resistênc;io, nos

paradas repentinas ê nos resvalamentos
em tôdas as direções,

ina O tipo de pn u
X. K. Extra-Quilometragem
Banda 'de rodagem mais espêssa •
ranhuras profundas, onti-derrcpon­
tes, de lonca durcçõo. D:senhado
especialmente para percurso maior,
em serviço d,e ônibus e caminhões
sujeitos a paradas freqüentes,

Os Gigantes GOODYEAR -são os únicos

pneus construídos para atender a funções
especiais, em trabalhos especiais,
� importante, assim, verificar a 'natureza
do veículo 'e da estrada que êle percorre.>

escolhendo-se o pneu mais indicado pera
cada caso, Equipe seu veículo com

Gigantes GOODYEAR e terá eficiênc'a,

segurança e economia em todas as suas

atívidades de transporte.

Par.. o bem c/a economia

brasileira 'e' no .seu p;óprio
inferisse - economize

borracha, cuidando,-
km c/os pneus.

.

J
,

.. '��
GOOD;1fE

O MÃIOR NOME NA INDÚSTRIA DE PNEUS

Me.ropole

-

oficiais - com visto da cen- n:orado, o diretor da Agên- [tretanto não foí ; - Pe:teI\- ;Resfr.·ousura dando-lhes "boa quali- Cla ,..
I
cem as honras ao Presiden- :

.

'

dade" - que são uma tris- Voltando, todavia, ao jor- te Dutra - a homem que: O "Satosín" é· um ex

I ,,�.G.�"",.}!
� f� T IIOn w::s'

'

.

I
teza: - Mostram solenida- nal que assistimos: - O 10- mais construiu casas para lente para combater as c,

� � 'i!� . _ .II , _ "..,,�, li" .. ,' I.t des sôbre solenidades, fa- cutor dizia; - O sr. Getú- operários e vilas dêste ge-, seq uências dos resfrfad
" (Alvarus de Oliveira) .ncssos "reporters" do cine ] Iam em todos os homens im- lia Vargas comparece à Vi- nero - e o nome da Vila i irritações dos bronqui

Vimos um jornal einema- fnão procurem melhorar os I portantes presentes, mos- la Portuária para inaugurar I portuária é "Presidente Du- tosses, catarros, Peça
tográfico nacional em que i informativos brasileiros. Se- ! trarn todos êles discursando. I mais dois blocos de aparta- . tra". ; seu farmacêutico "Satosi

se focalizava a visita da: rá que não assistem os jor- : E em alguns tem aparecido I mentos. Já se construiram I Não citaram nem o nome : in�icado nas traque�-br
�residente Vargas a um

I n,ais americanos, os inglê-. o diretor da Agência �ficial ,Iies�a grande vila tantos e; do ex-p�eside�t� '" I q?ltes e suas manífes

bloco de apartamentos dos' ses e mesmo os franceses e ; em destaque. Outro dIa ha-

j
tantos apartamentos .,. I As ingratidões com o I çoes.

portuários citas próximos I não sintam vontade de se- via um assim: - Festa de Quem não conhece a vila I ilustre militar estão come- ,

' Sedativo da tosse e ex

ao Largo de Sa�to C_rist? I rem sin�éticos .nos .

infor- : emba�xador�s, co,,!1P�l'ecen-. portuária . ente�de niti?a- I çando a aparecer e nós que I
torante.

.
.

Falar:d? ,ern..,JOrnals cme- �es,? Ha certos jornais br�- : d,O tais e tais e fo'cahzad?s, Lmente que ela f�I ?on�trUlda I se:upre fomos contra o "ve- ; que, pelo menos. neste sei
matográficos, e pena que os sileíros, sobretudo os semr- filmado eu: tempo bem ue- pela atual presidência. En- Ihínho", temos pena dele trabalhou e mUltol .1&iü

,
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Diretoria de 'Obras Pu_Ucas TECELAGEM ... CANELINHA S. A.
Edital .

.

.

.

. .

ASSEMBLÉIÁ GE�A� ORDINAR�A .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
. Ficam convidados os Snes. ACIOnistas desta Sociedade para se EM 31 DE DEZEMBRO DE 1951

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA PARA AR-
reunirem em As.ser�blé� Gerál Ordinária; a realiza,r,.se no dia 26 DÉBITO:

R'ENDAMENTO DE CA'LDAS DA· IMPERAtRIZ de Janeiro de 1952� às 15 horas, no eseritório dã Socíedade, no Depósito de Fios .". � .

'Faço público, de ordem do senhor diretor de Obras
distrito de Canelinha, Município de T'ijucas, para deliberarem sõ- Almoxarifado .

Públicas, devidamente autorizado pelo Sr. Secretário da
bre a seguinte Gastos Gerais .

Viação, Obras Públicas e Agricultura, que às 14. horas Ordem do dia Juros e Descontos , .

do dia 3 de JTl>arço do corrente ano, pela Mesa designada 1" Discussão e aprovação do balanço. relatório da Drretoria Contribuições da Firma ao IAPI .

pata. presidir a presente concorrencía, serão recebidas,
e Parecer do Conselho Fiscal. Combustível e Lubrificantes .

no Gabinete do Sr. Secretário, à Praça Pereira e Oliveira,
2" Eleição do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, Material de Expediente .

propostas para o arrendamento de "Caldas da ·Impera- 3" Eleição da Diretoria. Salá rios , " .

triz", nas condições estabelecidas neste edital.
4a Assuntos Diversos. Impôsto de Consumo e Est. Merc. ..: < ..

'

..

I - PROPOSTA A .V I S O Impostos .

.'

1) -- Podem apresentar proposta tod.os os interes-
sados que atendam às, condições estabelecidas neste edi-
tal.

'

2) - As propostas serão entregues, à Comissão apu­
radora no dia, hora e local fixados' pata concorrencia,
em envelope fechados e lacrados, contendo em sua par­
te externa e fronteira os seguintes dizeres:

"Proposta de arrendamento de ·"Caldas da Impera­
triz - Secretaria da v,. O. P. - Concorrência Pública".

3) - As propostas deverão ser' acarnpanhadas dos

seguintes documentos: Cumprindo �s exigências legais, e as determinaçôes de nossos CRÉDITO:
a) - carteira de identidade do responsável e .do. &t.atut01l Sociais•.submetemos a vO.ssa apreciação..e controle .o , nos- Manufaturas _ '" , " _ '.' . '

.

s ignatârío ;" so Balanço Geral, Demonstração da conta Lucros e Perdas e Pa-
I Tecelagem

. . .. . À ••.•••••• , ••.

b) - folha corrida do res.ponsável, fornecida pela 1
. ,.

f' d '31 d L P drecer do Conselho Fiscal, re atIVOS ao exerCICIO in o em e UCl'OS e er as .

autoridade competente; , Dezembro de 1951. Ic) - prova de quitação dos impostos de renda e
O Balanço demonstra claramente a situação da Sociedade, no

demais impostos e taxas devidos para o legal funciona-. entanto, permanecemos à disposição dos Senhores Acionistas, .para I'mento civil e comercial do proponente. .

f
-

f I' 't dprestar as ln o rmaçoes, que nos orem so lCI a as.
. I4) -- Cada documento será selado na forma da lei, Canelinha, 10 de Janeiro. de 1952.

podendo estes serem apresentadas em 'fotoscópia, devi-
TECELAGEM CANELINHA S. A.

damente autenticados.
5) -- Conterão as propostas exclusivamente;
a) -- nome do proponente, residência. ou séde, suas

<características e identificação (individual ou social);
b) -- declaração 'expressa 'de aceitação de todas as

condicões deste edital j
c) -- firma reconhecida por tabelião;
d) ._ plantas de ante-projetos para ampliação de

mais um pavimento no-prédio existente;
e) -- plantas ·de luxo, com salões de diversões;
f) -- idem do balneário propriamente dito;
g) - prazos em que iniciará e terminará a constru­

-ção integral ou por etapas.
II -- CAUÇÃO

o ESTADO

"

75.275,50
25.460,30
17.633,70>
121.428,10
6.906,40

3.930,40
720,90

144.308,90
49.090,00

6.782,70.
21.44.9,00
42.843,70
336.619,60
3.936,60

'12.000,00
258,00

17.116,80

Acham-se ii. disposição dos Senhores Acionistas, na, séde social Drogas e Tintas

Diretor-Presidente.

Joaquim José Kormann

Guarda-livros, reg. n, 0.562, no C. R. C ..

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Tecela­

gem Canelinha S. A., tendo examinado o Balanço Geral encerrado

em 31 de Dezembro de 195.1, a ,çonta de Lucros e Perdas, _o Rela"

tório da Diretoria, os livros de Contabilidade e demais documentos

;, .. referentes ao exot-cicio findo, tendo achado tu.do em perfeita '01'-

. I demo recomendam os mesmos à aprovação da próxima Assemb léra

898.892,30 Geral Ordinária,

Cane li nha, 10 de Janeiro de 19ó2.

779.051,00
DIRETORIA DE OBRAS 1 belecido

'
em Cr$ 10.000,00

PúBLICAS i (dez mil cruzeiros), o pre-

ço mínimo de venda,
De ordem do senhor di- i, As propostas deverão ser

retor, devidamente autoriza- entregues em envelopes f'e-
60.000,00,

h G b' t d D'do, declaro que se ac a a- chados, no a me e o 1-

6"3, 9"2' 8 Iberta, a contar desta data, retor, até às 10 (dez) ho-
0.1,0 ",.

.

'/Í� )-------Ia concorrencia para a venda ras do dia 31 (trinta e um

de uma limousine marca de janeiro corrente, quando2.393.015,80
"Chevrolet", ano de fabri- serão abertas em presença J

cação 1938. dos proponentes,
O referido veículo poderá Diretoria de Obras Públ í-

ser visto e examinado, duo cas, em Florianópolis, 17 de
rante as horas do expedien- janeiro de 1952.
te, no páteo desta Diretoria. Günther Egon Becker

1.46'1.015,60 .

Outrossim, faço ciente aos Oficial Administrativo, cl.
interessados ter sido esta- I.

anos.

7) - O prazo do arrendamento poderá ser prorro­

gado a critério de ambas as partes.
-

8) - O arr.endamento tornar-se-á sem efeito se o

concorrente classificado não comparecer para assinar o

contrato de arrendamento até 10 dias depois de notifica­
do nesse sentido pela Secretaria da V. O, P. A.

I V -- CONTRATO

9) _.,... O arrendamento será autorizadomediante con­

trato assinado na Procuradoria Fiscal, observadas as

condições estipuladas neste edital, acrescidas das van­

tagens que os proponentes oferecerem ao Estado.

10) -r+ O contrato será lavrada em acôrdo com os

termos da propostaaprovada.
V -- OBRlGAÇÕES DO CONCESSIONÁRIO

11) -- O contratante ficará sujeito às seguinte obri­

gações:
a) -- proceder às expensas proprias as instalações

a que fica sujeito nos termos deste edital;
b) -- cobrar preços constantes da tabela prêviamen­

te aprovada pelo Govêrno do Estado;
c) -- dispor de pessoal habilitado, necessário à ma­

nutenção do serviço em padrão satisfatório de cortezia,
confôrto e higiene.

.

V I --PROCESSO E JULGAMENTO DA CONCORREN-
CIA mais propostas, a comissão apuradora procederá a nova

12) -- O Govêrno designará uma comissão de tres concorrência entre os concorrentes empatados, afim de
membros para receber e abrir as propostas e apurar a verífícar qual o que faz melhor proposta.
concorrencía nos termos deste edital.

,

r
.

. 15) - O Govêrno do Estado reserva-se o direito de
13) - À referida comissão competirá: ."-

.c.. 'anular a concorrência por conveniencia administrativa,
a) - verificar se as propostas atendem as coiidi: sem que aos concorrentes caiba indenização de qualquer

cões estabelecidas neste edital; espécie ou a qualquer título.>

b) -- verificar a selagem das propostas e documen- 16) -- Em caso de anulação os concorrentes terão
tacão anexa; direito de levantar a caução e receber de volta a doeu-

-

c) -- rejeitar as propostas' que não satisfizerem as mentação que acampanhou a respectiva proposta, medían-
exigências deste edital, no todo ou em parte e as que se te requerimento.

.

fizerem acompanhar
-

de documentação deficiente, írre- VII -- INFORMAÇõES
gular ou incompleta; 17) -- Outras informações serão prestadas aos in-

d)' - rubricar as propostas e documentação acei- teressados na Secretaria da Viação, Obras Públicas . e

tas, oferecendo-as tambem à rubrica dos representantes Agricultura, todos os dias úteis das 9 às 12 horas.
d.os concorrentes presentes ao ato; '- Diretoria de Obras Públi'cas, em Florianópolis, 16

Ie) -- organizar o mapa da corrcorrencia e emitir pa- de Janeiro de 1952. �.
recer indicando a proposta mais vantajosa. Günther Egon Becker - Oficial Administrati-I

14) -- No caso de absoluta igualdade de duas ou vo, cl. L I .,
_

no Distrito de Canelinha, Município de 'l'ijucas, os documentos a

que se refere o artigo 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de Setem­

bro de 1940.

Canelinha, 10 'de Janeiro de. 1952.

TECELAGEM CANELINHA S. A.

João Soares Filho

Diretor-Presidente.

RELATóRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas. ..

João Soares Filho

Diretor-Presidente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEM·
BRO DE 1951

ATIVO:

Imobiliza�:
Bens de Raiz g74.667,7a

495.741,60
19.889,00 ..

6.405,00
2.189,00

Maquinismo ' ' .

Móveis' .. ;, .

Ferramentas e Utensílios .

Veículos .

Realizável a curto e longo prazo:

Depósito de Fios , .

.
A participação na concorrencia depende de prévio Manufaturas .

depósito de caução no Tesouro do Estado.·
Tecelagem ,

'
.

.' § 10 -- O valor da caução será de Cr$. 100.000,00, em Almoxarifado ' .

moeda corrente do País, ou em títulos da Dívida Pública. Contas Correntes, devedores .

Federal ou Estadual, inc�usive ob.rigaç�es de guerra, te-I Combustível:e Lubl'ificantes
.:

.

presentados pelo respectivo valor n�mmal. . ,. M!lterial de Expediente .. , .. ' .

§ 20 - As cauções serão devolvidas a requerimento Drogas e Tintas .

dos interessados, depois de homologada a conccrrencia,'
.

pelo Sr. Governador do Estado, com exceção da caução Disponível:
feita pelo vencedor d� cóncorrencia. Caixa ' :.' ..

'" I I I -- PRAZO Compensado:
6) - O arrendamento do prôprío estadual denomina- Ações em Caução , , .

do C�ldas da Imperatriz, com as demais benfeitorias e-
. Ficticio:

xistentes e com a porção do patrimo_nio jul�ada necessá- ,I Lucros e Perdas """ , .

ria pelo concorrente vencedor, sera autorizado por 30

73.584,00
206.005,50
fHJ.368,oo
53.790,70

351.460,20
262,60

15.502,50
18.077,50

1.099,70

PASSIVO:

Não exigível:
Capi tal .....' .. -" : ' ...•............. 1.400.000,00
Fundo de Reserva 1.3.615,60
Fundo- de Depreciação 50.400;00

Exigível a cuj-to e longo prazo:

Contas Correntes, credores 845.207,90
23.7'92,30 . 8'69'.000,20Operários

Comissões

Lucros e Perdas

Férias

Veículos

Despezas com Veículos
Despeaa s' de Viagens

885.760,60

7.º,�_g5.1.J30 .',....

156.536,4c>
653.972,80

885.760,fío

Ca ne linha, 31 de Dezembro de 1951.

TECELAGEM CANELINHA S. A.

João Soares Filho

Alfredo Augusto OUo Koehler
. Felippe Guilherme Krieger
Moritz Germano Hoffmann

Edital
.

.

C'ompre pelo' me­
nor preço da cida­
de' e.seu refrisera­
dor,NORGE, mo­

dilo"1951, com sa-
rantia real de

5 anos.

Caução da Dj retoria •••••••••••• 0'0 ••••• ';, ••••• il.0.000,00
Compensado:

Canelinha, 31 de Dezembro de 1:95L

TECELAGEM CANELINHA S. A.

João ,Soàrés Fiiho
Diretor ..-Presidente.
.Joaqui� .Tosé Kormann .

I' .

Guarda�liyros, reg. n. 0.562, no C. R. C .. OSOJ 8ama & Cia
'Caixa postal, 239
Telefone, 1607

Rua Jeronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLIS

i
i

SBUS INTERESSJ:S NO
Rio de. Janeiro eerio
bem defendidos por

ARLINDO AUÇU8TO ALVJ18
advolado

AoY, Rio 'Branco, 128 - SalM tB03í'
Tel!. 82-6942 - 22-8005.

r

!:
I.
I
l'
I.

f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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á . Contrlbolcão do POIO:
. �

,Armada' uma barrica para coletar
dinheiro ao� .iapoadeirflS

.

P. ALEGRE, 18 (V.A.) - dos Andradas, irá inaugurar
.Já tendo iniciado a ultima, hoje à tarde" com a presen­
,etapa de sua jornada a Por- 'ça de autoridades e elemen­
to Alegre; deverão dentro' tos da colonia nortista aqui
.rlentro de algumas semanas I radicados, uma barrica on­

.;aportar em nossa capital os I de serão depositàdas as con­

'bravos jangadeiros que es- tribuições populares.
tão realizando o audacioso
•aide desde Fortaleza às a- O ato terá lugar às Í7 ho-

.guas do Guaiba. ras no referido estabeleci-
. 'A fim de angariar fundos' mento, contando-se com a

-que serão eritregues aos de-l comparencia de represen­
nodados homens do mar, o tantes da Assembléia Legís­
sr. Odilon Pinto, proprietá- llativa do Estado e Camara
rio da Farmacia Rex, à rua dos Vereadores.

A AsGONIA}A ���:!�Ô de I
{ Vende-se duas 'maquinas:

:

'. J!""ieda em ,PoQ!cos Millluto� I Uma de marca "RENER",

I- Em poucos minutos a nova recei-
C )mpletamente nova e uma

·ta M .. ndaco· começa a cir- .(,

<ciliar no sangue, aliviando os aces- "SINGER" (usada) ver e
�sos e os ataques da asma ou br...n I ,

.

,quite, Em pouco t=rnpo é possível tratar a praça XV de No-
<dormir bem respuando livre e fIJ-I'7embro nO-20 (altos do res-.eílrnente. Mendaco alIVIa-o, m2S- \ J -,

�o que o mal se-ja antigo, porque taurante ROE"").
.dissolve e remove o m u cu s que
-obstrúe as vias r" sptratórías mina-i-

,-

<lo' a sua energia, arruinando sua

saúrJe, fazendo-o sentir-se prema tu­
.ramente velho, Me n d a e o tem tido
tanto êxito que se oferece com a

g.,rantia de dar ao paciente re.píra
ção livre e fácil rapídamerre � CO'Xl­

píeto alívio do sofrimento da asm­

em poucos dias, Peça M.,,,daco, hO';d
mesmo, em qualquer f a rm a c

í

a. t
.ClOssa garantia é a sua protecão

FERIDAS. REUMATISMO
III

.

PLACAS SIlí'ILITICÜ

IHIX'f d�l NlonH!�àlr�.·[ii· !, ,j l �l�",,{J', li
r.tll!dieaç�G lILuxU1ar!lo tl'iI

r.amfJlilw· ri .. ",Ifilh

p!lesu� ppUJ propria viUm
S. PAULO, 18 (V.A.) - exigiram os livros para ave-

, Francisco' de La Vega, que, I riguação. Como o intuito

se diz artista de cinema, e dos malandros era o de ar->

Amilse Cavalcanti Ribeiro, I ranjar dinheiro de qualquer
que já é velho conhecido da I modo,

"descobriram" um

jiotícia, assim como seu motivo para "autuar" Laza­
eompanheiro, resolveram 1'0. Todavia, em virtude do

sair de São Paulo, sob a faI- comerciante se manter inde­

,;S8 qualidade de fiscais de, ciso, os espertos procura-

I Rendas e arranjar dinh-eiro 'ram entrar num acordo. Fo­

f'r. ;las cidades do Interior. ram infelizes, porque ,o ne­
,

Alugaram tim automóvel na gociante, suspeitando. da

praça da República e ruma- -qualidade d_os .. in�g.ividuos,
"ram para os lados de Soro- foi até Piedade; cómunican­
,caba. do o fato ao delegado' Ro-

Depois de passarem ,por berto Teixeira Pinto.

Osasco, São Roqrie,'alcança-' .A autorid�de ficou de ata-II'ram o povoado de Jurupara, lala e depOIS de algumas
municipio de Piedade. Ali, providencias, prendeu

.

os

visitaram o comerciante La- malandros, enC'aminhando-o Izaro Aires 'de Oliveira, e à delegacia, onde foi lavra­
'usando da falsa identidade, do o competente inquérito..

Doenças graves costumam atacar na in­

fáncia. Com a vacma, O medico pode
p70teger seu bebê.

PROGRAMA DE IMUNIZAÇÃO
................................................•.............

Co.q.ueeu&.e � Pcsse .0 voei-

ncr 00; 3 me�e;,

1}a'l.w.€a - CO,mece a:lS 9 me­

ses ou antes. Repit::J quand9 a

'criança e' trar poro a escola.

7Ji�telz.ia - I!:omece edra o. 3

a 6 meses, repita entre os 16

e 24 mes'j'sl nove
menta o.icn­

doc criança entr·: r para a rs­

cola a, f!110Imente, o
as 1° IInoS.

P O R QU E seu bebê deve ser

imunjzàdo no primeiro o n o de
vida. A (,.çiança nasce naturalmen-,
te írnu.nzada contra certas doen­

ças ínfecciosrs. Essa imunização
!Jgo desaparece, deíxandc o bebê

�XP03to aos germes de perigosas
enfermidades. No primeiro ano de
.. ida, o bebê não e capaz, par si
'mesmo, d- readqutrir a imuniza-

ção contra -ssas en termí dades ;
porém o médico pod e , protegê-lo
através de inoculações apropria­
das. Proteja seu fHhinho qu"ndo
êle mais necessita! Assim que êle

completar 3 mes2s, consulte o mé·
dico sôbré 'como imunizá-lo!

Neta- Talvez seu mé:iico a acon­

selhe' (I \Oc'nr1r \

o bebê z.ontrof o
lÉíANO o que em g@rol v::cin:�
s,mu:,.Jneomen1e cem QS

CO"' o o difteria a c coqu_r.:uch�,
em um.;l �ó in;'-ção.

Importarue ! Siga êste programa para a

vacinação de seu ,itilinho Não confie
na mer .ória.

'CONTRA OJE 'enfer:rnidades
vod� deve im:mi::;:ar seu bebã
Coqueuche, V'-,l'ío�a� díter:a _' est.s

são ires enf'er Ad",de·; temíveis.

espedalmentg perigosa, durante a

p-imetra infância 0 a n eninice."

Muito contagiosas, atacam ele re­

pente e I.o:ie'!! �er mortais. Pv-r érn,
se o seu filhiuho tiver sido imuni­

zado d� antemão, poderá re�i�tí-;a3,
mesmo quand i se expus. r a es sas

doenç - s. A vacinação é o processe
mais fácil e mais seguro para pra­

tegei o futuro da- criam:!:!. Conoulte
seu médico no devido tempo. Você

.

tem o dever de dar essa proteção
ao ·seu filho, Não espere!

-

.'

"..:_

���-

As fnj"ções· protege-rão seu filho durante
B infância e através dos anos escolares I

DE OVE MANi�I,'A O mu·.,i%'l�

Ç(íO,. fe,ta Em tem,.,,,, c fi;r.bui

pera rrc"e c.« o 'J'?i'IC o- �c,?U

b e b ô

Ajmunizncão 20 evítarcs sas
-doenc is inf ccl» -as, reduziu I re­

mer.damente as rrorte. cau ad-is

pe'a co »ueluch-, vat';o'I::, diLc ia.
N<:. última gt"'r;?� 0-, b ln cul�lç:{\\) re­
duziu em cércs li 5)% a

-

mort rli­

d vde ín rantil causada por e3S 's en

fermí aades. As ei idemlas são agora
mais raras e m nos graves, Mas'
não esp-re a ameaça de urna ' pi­
de.n:ia - ou que seu filho atinja a

idade E'scohr - para iint.;n·zá-lo. O
médico lhe cli?'á como é ilnporta/tte
imunizar b seu bebê no devtdo tempo!

•

,
,

• Ena pubUcaçl!o faz parte de uma série dedicada aos pro­
blemas de higiene e saúde pública, Lendo esta série, ·você

wrá como uma estreita colaboração com seu médico não sÓ'

protege C917W também me;laora o seu bem-estar físico e mel":'

1Ot. perrniHndo-Uie. destrutar uma ,vida mais longa e saudável.

,
,

•

'.

SQUIBB
2111

•

Dr .. 'Ctarno'
G� Galle'f'i

mundo espertos
- ADVOGADO­
Rua 'Vitor MeirelleS;

60. - Fone 1.468. - Flo­
rianópolis.

Revllallze
I•••,'.RI••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,. O ESTADO

"O �Estado

.f

.

.

. _.

- " - '. �. --I -

_

_

Bangú x".Elurninense
Tendo por local '0 Estádio .Reína expectativa em to­

do Maracanã, disputam hoje' do o país pelo 'cotejo de ho­
a segunda partida da série .íe entre, banguensea e tríco­
de tres pela posse do titulo lores, prevendo-se um reeor­
máximo do futebol

cat�ri-Ide
de renda do Campeonato

"a, os conjuntos do Bangü e Carioca.
Flamengo. -

�'�
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A Re�ãn do Povo:

-- ,Disfurbios· em - virfude do
essetto á bôtsa

FORTALEZA, 18 (V.A.) f A Rádio Patrulha, inter­
- Esta capital tem sido 'vindo, abusou da' violencia,
palco nas ultimas horas, de espancando estudantes e po­
cenas de certa gravidade,' 'pulares. Houve também um

provocadas pela .reação po- incidente 'entre o sargento
pular contra o aumento das Larangeíras, da Base Aérea

passagens dos coletivos, sem I e a Rádio Patrulha. O sar­

que houvesse entrado em vi- ! gento chamou um choque de

gor a portaria do Conselho' sua corporação é por pou-

Nacíonal de'Tr�nsito.
'

I co' não houve ,um,conflito de
. I sérias, eOllsequencias. A

Revoltado com o assalto à ; situação foi resolvida pelo
sua bo�sa,. o povo reagiu e i p�·opri�. s�r:tário de Poli-

. os distúrbios começaram de- i cia, major 'rIto Canto.

pois de uma série de comí-! As 'prlncípaís praças. de
cios realizados. pelos estu- Fortaleza, onde existem pon­
dantes. Daí' em·· diante cO-, tos de veículos, estão sendo

meçar.am as depredações dos! patrulhadas por soldados
veículos.

.

armados de fuzis.

Um aviso para saa segurança·
o'A' INVUlNER�VEl. Port�s de Enr,olo'_'

CUIOIDO' COM IS IMITAÇÕES
Nlio Bdqul.ra uma simples purla de. 'enrolar aparentemente boa.

i Prefira. a VERDADEIRA PORrA MA INVULNERÁVEL". CQn·
.sldere· que a porta é a garantia de .e� estabelecímento, além de,

.

embelezar ii fachada do prédio. Te­
nha ° cuidado de verificar. ao adqul·
rir PORTA DE ENROLAR se ela �
de TIRAS METÁLICAS ARTICULA·
DAS DE PER;.rls PATj!:NTEADOS
DA "IN,VULNERAVEU', cujos' re­
quisitos técnicos oferecem:

SeGURANçA. DU.. IILIDADI

FUNCIONAMENTO

1.0 _ o perfil da•. tiras
metilleaa deve pos,
sulr um sfst -ma que
impeça a localização
de água da chuva en­

tre uma tira e outra,
• de modo a evitar a

ferrugem.

2.°_ A espessura das
tiras metálicas deve
ser proporcionai 1 Iar­
!:,ura 4a porta.

Florianópolis, Domingo, 20 de Janeiro de 1952

,I•
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t'
•

>:."

1',1 ".'� :�_./ ...: I
', I' .. �

I • ".. .

�
....

que_ - consertar na estredc

VEJA SÓ AS VANTAGENS:

o ' y. descobre as falhai e as' cor-
.. rige em felllPo, antes que elas

,se .agra'l'em.

·6 Q, custo do serviço • 'menor
.'. quando o consêrto ii pequeno.

Previne acidentes, porque re,.
move' suas causas.

o Mantém o caminlião rodando,
pois só assim ii. dá lucro.

•••••••••••••••••
,

'

I

:' Confie em D051a 10n, ' �
• experi�nci.. aceltan· •
: do fstel eonselho,,: •

• uma boa pona ,deve •

: possuir os' selrulnt." : ,.

I requisitos Ucnicos: "-
• •
: .
, . .

;;::�II"""I :
-

.� iI�.�� II IW1ã:& i I
Si I
I
!
i
•
• Rua Duarte Schutel, 11

3.0• As tiras ineUlIeas -
nll.o devem levar ,eD· ..
tro 51 fitas de aço la- .. -- - ---

;:t�� �:e:s�:���;/d�::b��:d:�:.:� ;;:��:��;�;;��;; i) «O Sala rio. Mínimo Jrouxe o ,Oesempreg Ou 1.4.·,it�.:;.i:.;.:.r.;.(.::.l.::.::'··:.r·:�A::·(IDO".

os fatores do III'ande sucesso obtido
.. de dimensio relativ,

I
$,' , ......

pelo "A INVULNERAvELv com cu l'altnra e 1 lareur IDO, f8 (V.A.) '- Jun- Jd�re�to de reclamar dif,eren- alcumasAcompànhias arcar
i "!i,� r::}%::;�,��

.

:"�a:4B::'çir�:::D: E��S�:"t::. da porta. �: tando O ato as palavras q.u� I C 13,I;aG de pagamento, quan- com os onus que o decreto : �\ .,q '.,,'

",
'

CONSTRUÇAO NOVA. EXISTE POR, 15.0•0 antOlamento,: pronunciou ontem, na Cãms- do o mínimo' que recebam lhes Impõe, estabelece de I <'i,,�.,A ""'(0':"'::'H ICOpona deve t'r obttó, .. .. ..
, .TA "A .INVULNIi!RAVEL··.

; por nlqlas e- comp� �
. �a dOR Deputados, para cen- .coincrdir com o salário atri- ',·iv..do � que os, desemprega-I .ir:: : ":' <

I Infulnerá••iI. Dr.asneirâ ���!�/o�ech;rr���J� ,; " denar o recente decrete.ba]- '�u iqo a çategnrías. infer+o-
I

(fC·s, em, razão- do aumento
. ��::�i: "i .... > ...": oml,' rOltami'te..nteon'tPear•. ; xado pelo 'sr. Getulio Var- )'(,", na mesma empresa. O tenham o direito de, recla- , j.�;.I:.i.,,·".;::.;.!.: I� :.L.",,·'..·:,.',·,.·····:,: .. \,COMElCIAL I ,�I)!JSTRIAL LTDA.

• ev ar a r uS I • .•.. .

I
' '. '.' '.' .. ". .',.'.

(.J' Rua Plratinlnfl.!021 ,Tel. 32-9851

LeiSo e 08 elllndro, �. g��, aumentando o salário autor esclarece que-o decre- mar da União até 30 por ccn- i"1:�:t}ií H; /,i:,,:\,\;\C,i'l Poatll'&440 • � Palo
,,'.••• '# .1

I rp in.mo no país, o deputado to trouxe uma situação de.. to. sobre O mínimo' previsto' A 'alta"l;H HLfqV':,. '\\"\'�epre5�nt(ln�&:' .l�iiac Pinto apresentou um dcaivualdade que preciaa I
F'.l a o local-do trabalho. J. L' ;.c;�.ntfr'llf.'1-' :�'; \\�

. .',' é. .:" ..•. lua tare"" por:! PQr8 �. JiM <, ":R. SCHNORR - Ruo Fálipe S.,chmidt,42 pl'o.wto de lei que visa CO,1- �el' sanada, em obedlenr:!a I '. ��,,:, :'W:ij'::{';aY\lAlalone 1533 - Coxia .144 • FLORIANÓPOLIS - Sta. Catarlno cedei' aos trabalhadores o aG pJ'incipio de hierarquia.·, �8Re pagamento será fei-
e a caUl�. • "�" :::.', J�:, ;rÚ:=.

, salário minimo. sim, "mM, de, trabalho. .. tt..� t.'LlElUanto-. o- b{:,ueficiál �o . �:fa:�:;;�!i,..lt ::�:\���1\1'----------
em Üases legais, pois ema'1'l- C!OBBE O DESEMPREGO

I
nao conseguIr nova coloe .. - , ": .,:-,,:., "':' "" ":'" '" '.:, .. ",,:,

COnVOC:..iç,a-O extr!.i,ordtnar."a íJO du poder competente".$.f,-
,-,

Afllmand-Q' por fim àue' �ão foll recuse a que lhe foi
que um ·1IC8��e.��}�:i:�?,::��:r�

�,�" .. ,
.

'
•

' ,-' ,
. .'

.' ,·qcumul•• p.•net�.·.""" ,'9.®/Q ,'�r·gllndo explicou. o novo regulamento motl';ou'l
Otéreclda. E. o. projeto ai:>l'e g'anislllo. Est�:óé�.··":.::.MiU� A6,.-'id _

fi b ' li ,,,, -1' d d -d't d 100 'lh-
.

j
,.. a

a As� em
!

ela O projeto determina. de g'rapce nume:o e es{·m- ('fI;! J ,0 e, mI �es O<:l ".nte, 'OIma cri.t,tii{�+�;::�u. _"",', i pcincJpal, que os 8erVl�lO- P!'·Cg'os, por nl,'L& quereJ'em ,1!ruzeuos para esse fim.

j aIoi�m IICI. orticlA���'o"r f��,�hdo lU'
S., PAULO, 18 (V.A.) - I dinário, em fevereiro

proxi-,
rC8 l,�blicos, di�ristas, .. au· cruclant., dore.,:· do ,':i'éli�othIllO /fi'

Afirma-se que existe um moo, mo. Alguns parlamentares tf-rq I'lCOS, tarefeiros, ,. mel! ..

vimento sobre os deputados,
.
mostram-se, entretanto,

con-,
::oal.i;;tas, não poderão r�ce- '. . I

visando a convocação de trários à idéia,',entendendo bf:'l' abaixo do fixado· na P·artl·Oipa�a-OAssembléia Legislativa do, ql\le não se justifica tal. COTi- l iei a ser votada. A�seg1Jta"
.

"_ i -

y.
�

�stado, em caráter extraor- '�ocação.. tl("(-0J�, aos empregados o Lino Pettená I Alfredo Damasceno da
e I Silva

Eugênia. Pettená J ,e
.

I' FRANCISCA. C. DA

I
SILVA

participam aos paren­
tes e'pessoas de suas

I rel�ções, o contrato de

"
casàmento de sua filhfl
ARITA, com o sr. Ten.

ceno da Silva.
I Rodtllpho pettená.

Santos, S. P., 16-1-1952. Fpolis., S. C., 16-1-1952.

.','

·1

Use oSlRVlfO 'PREVENTIVO FORD
para .redusir o custo de conservação e aumentar o

rendimento do seu -caminhão,

Os caminhões de modêlo antigo' podem funcionar
tão hem como os modernos, com a assistência do

Serviço Preventivo Ford.

•

Nas oficinas de Serviço Ford, mecânicos especiali­
zados manterão seu caminhão em perfeito estado -
a um mínimo de custo e um mínimo de interrupção.
Consulte-nos sõhre o SERVICO PREVEHIIVO fORO •

••

0· Evita � s�b$tituição de peças 011

_____c_o_n_i_un_t_o_,_d_e_u_r_o_n_d_e_c_u_s_to_. j••••••••.•••••• • •••••• , ••• J�:

RE"E�DEDORES NESTA' CAPITAL,

IRMÃOSAMIM

participam aos parentes
e pessoas de sUaS rela�
ções o contrato de ca­

samento de seu filho
RODOLPHO, com a

srta. Arita C. Damas-

DISTRIBUIDORES PAR� TODO O ES'l' ADO;. - CARLOS HOEPCKE S. A ._----_._--

cons.guem dar aliviO,
�os mail rebelde. CQIOt.

Pilulas
DEWITT

RODOLFO e ARITA

apresentam-se noivos
para os Rins e a 8exf.ga

Em vidros de 40 e 100 pllull1s
O gran.de é mais ecor.õmi·(ó,
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Jantar ao Emh. da Ilelaoha 1,0. Pensamento
-------------------------------------

O discurso do sr. Presidente da AssociaçiO'
Comerei-ai" na Bôlsa Oficial de Valores,

das Classes Preduteras
_,..--;;-'

.

,

. .(-"
\

'

Para o jantar _que as classes produtoras oferecerão
a S. Excia. o sr. Embaixador da Alemanha no Brasil, que
se rea.lizaeâ às 20,30 horas de terça-feira próxima, no

Lira Tenis Clube, as listas de adesão se encontram à dis­
posição de--quem desejar participar dessa. homenagem,
com' o sr. S-ilvio Machado, na Federação do Comércio de
Santa Catarina, à Avenina Hercilio Luz, 57.

I TRAJE - Passeio.
O sr. Charles Edgar Mo- sociações Comerciais, por, a Assembléia Legislativa, e I que o nosso mercado de V�:h·

ritz, Presidente da Federa- predestinação histórica, I com o Secretário da Fazen- \ leres possa contribuir,. deci":­
ção do Comércio e da Asso- sempre tem marchado jun- da, João Bayer Filho, pela [s ivamente, para o alicerce­

ciação Comercial, proferiu o tas, como dois élos irmãos, instalação da Bolsa de Va-! de uma economia mais sóli­

seguinte discurso no ato so- que se estimam, se defen- 'lores do Estado de Santa i da e para o bem estar co'"--

_Ilene.,,,�a inauguraç�o da Bôl- .dem e se completam. Catarina, fazem votos P!=lra Imum. "I'enho dito".
"
sa Oficial de Valoloes' de,

"

É nesta irmandade 'nunca ,.;:�""'t';,"!��............�.;.�.�-:-"V'"-... -:_..._-.IV"...��·.·.·b-_·... -;

Santa Catarina, segunda- ferid�, em que se c,ultuam A 'Crise no :18!GE
_________� ..,..........__....,.---.- 'fei�a última: 'os objetivos comuns as duas '.

Florianópolis, Domingo,.20 de Janeiro de 19�2 "Bolsas' de Valores e As- sntidades, que se concretiza ,
.

---------��--��--�-�-�-��������:�=���Q�t.,��d���Ba�tft��n Aconlec·l�e�to do Dio: . sua .dupla atuação: como,

d
·

d"-.

....",
.'

.

'.

'. .L&".... .� .' -.
,

força propu}sôra de riqueza
i eira solicitou· em ssao

e como força renovadora do
O Ha ld

.

C ld ora O diretor do Departamen""'-capital humano. sr. r� o
.

a ei
.'

I d I' LUX HOTEL"
'.' Inspetor Regional do Instí- to Estadual de Estatística:

naugura o, u·n em o ',' ,'.
'

.. ,

E no mercado de capítaís, tuto Brasileiro de Geografia dêste Estado, segundo dCl--
, que teem a sua expressao Estat'st'ca em Santa Ca clarou à reportagem, expen-

.. ..' . , .. . ',' ,
nas Bolsas que as forças da e. 1 �':. I

. -

..

d
- '. r -

d
. tarína, solidárío com os seus derá o seu pensamento em. I

-Realizou-se, ontem, às 15, Indústrias, João José de � O HOTEL pro uçao e, ntran açao
.

ahá- colegas que, face 'à crise tôrno da crise do, I.B.G.E.,
horas, no edificio São Jor- Souza Cabral, Secretário da 1 Não há a menor dúvida bq�le.za, encon ramdo mero

1
�- �ecente nêsse Instituto: so-Iem reunião de Assembléia,

ge, à rua Felipe Schmidt, a Justiça, Educação e Saúde, I que a inauguração do lu- I para o seu esenvo VI-
\licitou demissão 80 Presí- Geral.

.

inauguração solene do gran- Prefeito Paulo Fontes, srs. xuoso e bem organizado es- ::f���o �oP����:�'u��.
be-

d
.•e._n!_�_,__�_�__R_.�.? �_�_!_�_.�_!_i_r_�_:._-_-_._.._.. -- •• -���.---.-.-----...-.----.,.'de e magnifico Lux-Hotel, Charles Edgar Moritz,

pre-Itabelecimento,
localizado no �r -- ---'-".0'-'---

--- - - - - - --- - ..-.-..�.� ..--'. . �'

da firma Machado S. A., sidente da Federação do Co- coração da Capital, constí- fo���g�. :mpr�:�sç.ã�o, s���ea� "bllgarA•· amanhã, o 1m.bailador'desta praça, acontecimento mércío, representantes de tue o fato mais importante ,.. V r a
'liue vem concorrer, para estabelecimentos bancários, do dia de ontem, porquanto fdtnSaenqcUei��bor, io re:cu�tnaô:d:o de

e
. 'rl1tz Oellp,r.l, da Alpm.aabama,i�r progresso de. Flótia- do comêrcio- e da indústria, F'lórtanõpolis-alcança, com o J

nópolís, "bem COlDO da imprensa lo. �sfQrço da iniciatiya._parti- um sistema, que não assen- Chegará a esta Capital, 'a- \ Ponte Hercílio 'Luz, lado da"

Àquela hora, foram .recep-: cal, .senhoras, e; seJjh&-iphas culár, objetivo' qu-e, �em" fa�\ t�, em b!s-es, �ó1i�as do crê- manhã, .prOCedente d� ci��-I I�h!, por altas autoridades

cidnâd,os", no luxuoso atl1'ao- da alta .sociedade florian'ó- vor algum, muito deve 01'-
dito a .Ióngo prazo. de de Blumenau, apos VISI- CIVIS e representantes do co-

de refeições; nosegundo an- politana. _
1 gtt;lhar,a sll.a população, se

O crédito li· 1011gO prazo.: tar, oficialmente a zona do ,mércio e. indústria, s:�nd()',
dar, os srs. Governador Iri- Após, o Monsenhor Frede- 'tonulrmos efu eonsíderaçãó 'representado pelos papeis Vale do Itajaí, o sr. dr. Fritz i hóspede oficial do Estado.

neu Bornhausen, Almirante rico Hobbold deu a benção que o turismo, dóra avante,
dê bolsa, sob as 'formas de Oellers, Embaixador da Ale- I Após o almôço, s, excia,

Carlos Silveira r Carneiro, ao novo Hotel, declarando-o será, aqui, na Ilha de San- ações e debêntures, traz manha, no Brasil.
\

• _far� ,vis�ta ao Hospital "Ne­
Comandante do VO Distrito inaugurado, recebendo o sr. ta Catarina, tão pródiga em grande mobilidade ao tráfe- S. excia., que viaja por I rêu Ramos", e, à noite; nf�'­

Naval, Monsenhor Frederico Osvaldo Machado os cumpri- os mais encantadores re.
go de pagamentos e portan- terra, será zecepcionado . à ronuuua n \ .;a. pagina

Hobbold, representante do mentes dos presentes, feito' cantos que a natureza a pre-
to, da produção, aumentan-

'
.

sr, Arcebispo Metropolíta- o que foi servida uma taça miou. muito desenvolvido: do assim, a liquidez da eco-

no, sr8. Celso Ramos, Pre-, âe champanhe aos presen- O LUX HOTEL, con,tando
nomia:

sidente da Federação das' tes., ,com 86 quartos confortáveis,
O crédito é pára a econo-

....................•...._·.·.·.....•.....•.....• ....�_..,. .....•...- ....w..........·� além de 12.apartamentos lu-
mia capitalista, um meio

xuosissimos, 20 quartos com
imprescindível e se- deve ao

M ·t' b d O I d' fato, de que o homem de em-

UI O em r ·e e"(J O banheiro particular, do 3°
.

. .'," �. � � ao' 60 andar,. salão-de-estar prêsa tem de antecipar o

.Recebemos 'e com a maior APIUNA É ASSIM ... " em· e bar e salão-de-recepção no
custo da produção e é obri-
gado a manter a duração de

satisfação divulgamos -os que. relata um' incidente 0- 2° andar, portarill e secç,ão
. seu processo, por seus pró-dois documentos abaix(). ; corrido entre o Sub-Delega- de turismo, no 1° e magnifi-

... prios meios ou. com os Que
"Delegacia Regional de do daquele Distrito e rapa- co terraço, oferece aos fo-

obtem por empréstimo. Ra-
Policia de Timbó I zes da sociedade local, inci- rasteiros ambiente de gran- vendo o crédito a longo pra-OF. N0 8/52 dente esse que teria culmi- de gala a par de um comple-

- zo, facilmente negociável
Timbó, 11 de J'aneiro de nado com o espancamento to e esmerado servi..ço. de

.

nas Bolsas, o empresário pó-
1952. . dos referidos müços, por hospedagem. de conseguir a expansão de'ILu'strissimo Senhor Dire- parte daquela autoridade, Com essa conquista, a sua atividade, 'assegurandotor determino a V. S. que ins- que se deve ao esforc,o do 1 "d d

. .

- e astIcI a e a emprêsa e eVl-
Tomando conhecimento da taure inquerito a respeito, sr. Osvaldo Machado, cU,J'o .

tando a super-capItalização.
nota que o "O Esado" de 8 afim de q,ue o fato seja de- cavalheirismo e d·edI·ca"a-o O

'

I d b 1
.

J
,.. s tItu os e o sa, repre-

do corrente publicou sob o vidamente esclarecido e pu- ao progresso de Florianppo- sentativas do crédito a 10;1-
título "Em Apiúna é As-

J
nidos os responsaveis se lis são h'a"os' predo'mina·n- l' d f,.. go prazo, a em e sua orçasim ... ", em que trata de fa- houver. tes do seu caráter de cida- propulgôra de'produção e de

,tos lamentáveis que teriam Determino, outrossim, a dão probo e dinâmico, a Ca- circulação da riqueza, coils-ocorrido naquele Distrito V. S. que me ponha sempre pital Catarinense 'e'sta' de t't b"I uem, tam em, Importante
- do Município de lndial, mu- c�ente da marcha do inqué- parabens e se pode ufanar meio de socialização do pro- .niçipio êsse compreendido rIto.

. ". ...., '" -

" "de contar -estabelecimento gresso, sem fedr e nem des­
n� jurisdição c!.esta Delega·, �em ínals ..aproveito o eri-; gr�ni:lioso como o que, on- truir a sociedade privada,hia Regional -de �Polkia' 'e,

,

seJo para apresentar a V: "tem, foi inaugúrado; em' sin- permitindo que todos os ho­
corp.o' tenho a,. Imprensa. e� S: os me�s protestos. �e es-: geJa mas expressiva' soleni- mens participem do capital,
frraride apreço, deternunêl, tI_ma e dIstmta, ,consl��r�-. dade. .. pela obtenção de melhor pa-
por ofício, cuja cópia: reme- gaQ., ;'" ""

' ,,' .' ., <
drão de vida p'o'r merior pre-'to a V. S. ao Sr. Delegado de 'Dr. E'y(lér PÍltto Mar�ico,

Policia de Indial, que ins- - Delegado Regional de APA-R'T'.A·M''E.-NTO·
ço.

,

E hoje, meus senhores: -
taure inquérito a' respeit.o, Policia.

A economia catarinense rea-
de cujo resultado tere� a Aluga�se um: apa'l-tamento liza esta associação, impres.'honra de informàr a V. S. ou casa grande na rua 'D. cindível do mercado de va-
Esteja V. S .. certo de que Jaime Camara, 18 e 20. lores mobiliários às suas

esta Regional tem instr4ções Tratar no Edifício São força's de produção e circu-
do Exmo. Senhor Secretário Jorge sala 13 com Q proprie- lação das riquezas.da Segurança Pública no tário. .-

E 'êste evento é um moti-
sentido de que tc:>dos ,os

ca-, �•••••« vo de satisfação e confian-
sos sejam devidamente

..

apu- .,." -

�� ça, que vem infundir novo e
rados, não tolerando aquela �"

C t � Fac. de Direito maior incentivo a todos nós,
d�gna autorid.a?e .. qualquer IItt1 is rttra \ industriais; comerciantes, a-
elva de' partIdarIsmo por • lUa E

ti de S, Catar:ina gricultores, banqueiros, de
parte dos seus subordina- •• (�orto 1111. todo .o Estado.
dos. II lI11aiOr OJ1 IIII..! Concurso de Habilitação Congr.atulando-se as for-
N t t· d V UI,... Está aberta na Secretariaa expec a Iva e que . ...., do IDIl ças de produ"ão catarinen-

S d' 1
'

t 'd •• h S t a .- da Faculdade de Direito de ,..
,. lV� gara, .a raves o seu '.1l1l or i lJ � . se, com o ilustre Governa-
conc t d I t 1Ih! Santa Catarina, diàriamen-

.

el
.

ua o Jorna, as pro� _.. 11Ii' dor Irineu Bornhausen. com
vldencIas ora tomadas, subs-'.., .�; te, das 10 -às 12 noras e das'
crevo-me .•• •• 1Q às 18 horas, a iúscrição I

atenciosamente :r- Ilii!� para matrícula inicial em
------------

Dr. Eyder Pinto Marsico •• = 1952, no curso de bacharel
- Delégado ,Regional de'.. - i� em Ciências Jurídicas e So-
Policia", =� g�� dais, devendo o 'prazo res�

PORTARIA Ia=:::::. pectivo terminar a 21 do I

Senhor Delegado:
11.- !ít.l corrente. As instruções ne-I'Tendo ó Jornal "O Esta-'I A 15 NOt � cessárias à inscrição encon-

Ia pR}\Ç .. DE VfMBRO� tram-se no ed'itaÍ publicadodo" de Flo.rianópolis, publi- i iL
'.

RIAl" fi I "fAC - CATt\RINENS&
cado no dIa 8 do corrente. I

.'

.

fl�_ I�OPOUS t� '.lO Diário Oficial do Estado I J'II .OU." COMPANHIA

uma nota sob o titulo "EM. �aüi_�� de 3 do corrente mês. i
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A fórmula para um govêrno üe concentração na-,

cional, segundo a opinião, que o nosso ilustre gover­
nador deu a um jornal carioca, deverá conferir ple-,
na liberdade de eséolha ao presidente da República ..

O exame psicológico desse pensamento revela
um ato falhado. S. Excia., ao declará-lo, pensava me­

nos no govêrno de concentração ,nacional do que no

govêrno de concentração estadual! A fórmula 'H

conferir plena liberdade de escolha, assim, 'seria a
.

desejada por Santa Catarina e pelo seu Governador'
para Santa Gatarina e para o seu governador�'

A indireta do sr. Irineu B.ornhausen é evidente!
S. Exa. quer liberdade! Mas a U. D. N. não lh�a dará.
nunca! Para os soviete�, govêrnoacima dos partidos.
é conversa para hipopótamo fazer tricô!

E a eterna vigilância está cüm a razão. Ela 14ão',
tem dado ao sr. GoverIlador tantas, tão espetacula­
res e tão fragorosas derrotas? Que mais quer S.,
Exa.?

Ou será que S. Exa. não compreende o sàcrifício­
udenista? Cada vez que Dona Udenilda escorrega, �,
numa casca de banana e ,bate com os ,repousadores".#:
no chão, não -está a, serviço oficial?

_

i

Cada um dá o que tem, diz lá o provérbio! Se a

U. D. N. tivesse vitórias por certo que 'as oferecia ao­

selí eminente chefe!
É feia ingratidão do sr. Bornhausen querer que

a U. D; N. lhe dê liberdade! Para que a quer S. E:xa.?­
Para usá-la a favor da tI. D. N. não é! Daí porque a,·

partido agora- mais do, que nunca, deve exercer a

eterna 'vigilância! E exercê�la de acôrdo' com recente­
e lapidar conceito de Vão Gogo: "A guerra é mals fa-­
cH do que a política, porque nela os inimigos estão,
do outro lado".
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